




 anuário espírita 2016 163



 164 anuário espírita 2016

Se eu desencarnar, 
farei falta ao Centro 
Espírita onde trabalho?

Wellington Balbo 

H á alguns anos, fiz uma 
reflexão para saber se 

estou fazendo caridade e 
para quem eu faço essa ca-
ridade.

Iniciei com pergunta 
simples:

Se eu desencarnar hoje, 
o Movimento Espírita nacio-
nal sofrerá algum abalo?

Naturalmente não.

Prossegui:

Se eu desencarnar hoje, 
o Movimento Espírita do es-
tado onde resido sofrerá al-
gum abalo?

Também não.

E a cidade onde moro, 
será que terá algum impac-
to no Movimento Espírita da 
cidade onde moro?

Evidentemente que não.

E quanto ao Centro Es-
pírita que milito. Será que 
as atividades sofrerão com a 
minha ausência?

E a conclusão foi a 
mesma das respostas ante-
riores, ou seja, não.

Todo esse trabalho 
prosseguirá realizando-se, 
com ou sem a minha pre-
sença. Portanto, se há al-
guém beneficiado nisso tudo 
sou eu. Se faço algo é para 

Centro Espírita



 anuário espírita 2016 165

mim.  O que ocorre é que, de uma ou outra forma, as pes-
soas beneficiam-se do bem que fazemos a nós mesmos.

Exato, porque investir nosso precioso tempo nas ati-
vidades edificantes realizadas pelas instituições espíritas é 
um bem que fazemos a nós mesmos. É, digamos, a autoca-
ridade.

E a ideia acima modifica a nossa visão de caridade e, 
também, do trabalho desenvolvido no Centro Espírita.

Percebemos que não é o Centro Espírita que necessi-
ta de nós, de nosso empenho, mas o contrário. Somos nós 
que, para nosso equilíbrio, necessitamos das atividades que 
o Centro Espírita disponibiliza.

O Centro Espírita é quem nos dá a chance sublime de 
trabalharmos no plantio do bem.

É o Centro Espírita nosso grande empregador para 
que enriqueçamos nosso Espírito.

Isso dá-nos a oportunidade de desenvolvermos em 
nós mesmos a humildade. Humildade que, aliás, era uma 
característica de Allan Kardec.

O Codificador chegou a questionar os Espíritos sobre 
falhar em sua missão. Os missionários de Jesus respon-
deram que o professor Rivail não era insubstituível, e que 
outro realizaria a sublime tarefa caso ele falhasse. Não foi o 
caso, Kardec venceu. Mas observe, caro leitor, a humildade 
do codificador em perguntar sobre uma possível falha de 
sua parte.

Em realidade, estamos todos por estes mundos de 
Deus, aprendendo que, ao servir, somos os primeiros be-
neficiados.

Por isso, proponho uma reflexão:

Você já agradeceu as pessoas que teve oportunidade 
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de ajudar? Já agradeceu aos fundadores das instituições 
que nos dão emprego no campo do bem?

Em realidade, todas as vezes que, de alguma forma, 
somos úteis, devemos elevar nosso preito de gratidão a 
quem servimos.

Por quê?

Porque são essas pessoas que nos dão emprego no 
bem. Quando somos úteis, quando servimos alguém, lem-
bremos de que o agradecimento deve ser nosso e não do 
outro. Além de colocar justiça, porque nos dá a oportunida-
de de servir, livra-nos da amargura de fi car esperando um 
obrigado ou reconhecimento.

O mesmo ocorre com as instituições espíritas:

São elas que nos proporcionam trabalho e oportuni-
dade de servir.

Agradeçamos, pois…

(extraído do site feal.com.br/artigos)
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Em Um Centro Espírita…
Luis Roberto Scholl 

N uma pequena cidade 
do interior, um Centro 

Espírita, com mais de três 
décadas de serviços dedi-
cados à Doutrina, estava 
enfrentando muitas dificul-
dades. Há um certo tempo, 
suas atividades começaram 
a entrar em declínio. Havia 
apenas meia dúzia de tra-
balhadores abnegados que 
mantinham a Sociedade 
aberta.

Poucas pessoas com-
pareciam nas palestras pú-
blicas; os grupos de estudos 
estavam quase desativados; 
faltavam trabalhadores para 
o passe; há muito que nin-
guém levava um livro em-
prestado da biblioteca, nem 
comprava uma obra na li-
vraria. O desânimo era total. 

As acusações mútuas per-
turbavam ainda mais o am-
biente de trabalho. Alguns 
diziam que o Grupo nem 
existia mais, só haviam es-
quecido de fechar a porta…

Certo dia, veio à cida-
de um famoso conferencista, 
uma liderança respeitada e 
reconhecida no Movimento 
Espírita. O presidente, com 
um fio de esperança, buscou 
orientações com o visitante 
ilustre para tentar solucio-
nar a situação. O palestran-
te ouviu com paciência e so-
lidariedade, mas foi incapaz 
de sugerir algo que já não se 
houvesse tentado. Desani-
mado, o homem já ia se re-
tirando quando o médium, 
intuitivamente, o chamou 
de volta:
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– Meu amigo, o nosso mentor, Espírito amigo, dis-
se-nos algo que poderá lhe ser útil. Não é uma verdade 
incontestável, mas, segundo ele, há notícias de que um 
dos membros de sua Sociedade é um Espírito missionário, 
com uma grande tarefa a cumprir no campo da Doutrina 
Espírita.

Ante a surpresa e antes que pudesse perguntar qual-
quer coisa a mais, o conferencista se despediu, entrando 
na condução e partindo para outra tarefa na próxima ci-
dade.

Ao retornar para o Centro Espírita, o presidente con-
vocou às pressas uma reunião com todos os trabalhadores 
interessados, que não eram muitos, para expor o recente 
diálogo. Reconhecendo a fonte segura da informação, a no-
tícia provocou uma estimulante agitação:  – Quem seria o 
missionário?

A dúvida percorria a mente de todos, mas, como o 
trabalho não podia parar, logo retornaram às suas ativi-
dades.

– Pode ser o presidente – pensaram alguns. – É claro, 
ele é nosso líder há muitos anos e, nestes tempos difíceis, 
sempre nos manteve unidos. O missionário só pode ser um 
líder nato como ele!

– No entanto – outros argumentaram consigo mes-
mo –, e se for o diretor do Departamento Doutrinário? Ele 
é muito seguro no conhecimento Espírita, preservando a 
Doutrina das ideias estranhas! É bem provável.

– E o nosso tesoureiro? Sempre soube lidar com as 
finanças, e nunca tivemos nossa água ou luz cortada, ape-
sar de todas as dificuldades. E ainda mantém o seu lado 
espiritual em equilíbrio. É um forte “candidato”.

– Também tem a Dona Marta, senhora sempre dis-
posta, trabalhadora voluntária que cuida da limpeza, chega 
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antes de todos nós e organiza todas as salas. É humilde e 
caridosa, qualidades indispensáveis para um missionário.

– Mas, por outro lado… talvez seja eu….

Sem saber quem era o missionário, os trabalhadores 
começaram a se olhar de modo diferente. Demonstravam 
mais respeito mútuo e admiração, procurando ficarem mais 
atentos às qualidades dos outros.

Logo, uma nova atmosfera de entusiasmo e consi-
deração começou a substituir a antiga, de implicância e 
desprezo. As pessoas que retornavam àquela Casa ficavam 
cada vez mais maravilhadas com o lugar abençoado e de 
Luz. Sentiam-se muito bem, queriam ficar mais, estudar, 
engajar-se no trabalho edificante.

A Sociedade Espírita floresceu e, acima de tudo, tor-
nou-se um lugar mais sagrado do que era antes.

Tudo graças a uma simples dúvida lançada e que não 
era enganosa:  naquela Casa, não havia apenas um mis-
sionário, mas vários. Cada indivíduo com suas poten-
cialidades e responsabilidades que, quando realizadas 
com amor e respeito, executando cada um a sua mis-
são, contribuem para um Bem Maior.

Inspirada em história do livro As Marcas da Alma, 
de Marc Gafni, Editora Sextante 

(Extraído do site www.searadomestre.com.br)
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Mediunidade: 
quer conversar 
com os mortos?

Paulo Rathunde

É simples. Escolha um ce-
mitério e vá até lá. Não 

se preocupe com o dia, nem 
tampouco com a Lua. Não 
precisa levar vela (a menos 
que seja para iluminar o 
caminho) nem objetos mís-
ticos. Basta selecionar uma 
tumba e começar a falar. 
Não tenha medo, mas não 
se decepcione se a conversa 
não passar de um monólogo, 
pois ninguém lhe responde-
rá. Não da forma como está 
pensando.

Mas, se quiser conver-
sar com os vivos, a mediu-
nidade será de grande valia. 
Sendo característica natu-

ral, a mediunidade possibi-
lita comunicação extrafísica 
entre seres vivos, estejam 
encarnados ou não. Sim, 
extrafísica, porque não de-
pende de lugar especial, de 
fala, de manifestações físi-
cas, de objetos místicos, de 
substâncias químicas, de 
olhares estranhos nem de 
rituais. A relação mediúnica 
se estabelece naturalmen-
te por aquilo que podemos 
chamar de rede. Uma rede é 
uma unidade formada entre 
aqueles que estão em sin-
tonia com um determinado 
padrão de mentalidade. Há 
aqueles, entretanto, que se 
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prontificam a traduzir a mensagem mediúnica para a lin-
guagem física, o que é conhecido como psicografia, psico-
pictografia, psicofonia, etc.

É preciso se conectar a uma rede? Não. Você está 
sempre conectado àquela rede compatível com o seu pa-
drão de mentalidade em cada momento. Sou influenciado 
pela rede? Sim, por meio do que podemos chamar de in-
tuição. Posso ser dominado por outro Espírito conectado 
na mesma rede? Não. Você está sempre no domínio de si. 
Que tipo de mensagens eu recebo? Aquelas coerentes com 
a qualidade dos seus sentimentos, pensamentos, palavras 
e ações. Posso influenciar a rede? Sim, a influência é per-
manente e mútua. Como é possível melhorar a qualidade 
das mensagens que recebo? A qualidade daquilo que você 
dá determina a qualidade daquilo que você recebe. Não há 
mágicas. Por isso é importante cuidar da alimentação, seja 
ela física, emocional ou psíquica. O cuidado com o corpo 
e a prática constante de respiração consciente, relaxação, 
meditação e prece melhora o equilíbrio e a condição de ser 
de cada um, portanto, melhora a qualidade da comunicação 
mediúnica. Seja um agente mediúnico! Comece agenciando 
a si próprio, e boa conversa!

(extraído da Revista Ser Espírita)
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Mediunidade Mental 
Orson Peter Carrara 

R ecolhimento interior fa-
cilita intercâmbio

Allan Kardec publi-
cou em sua Revista Espíri-
ta, de março de 1866, com 
o título que igualmente uti-
lizamos na presente aborda-
gem, uma correspondência 
recebida da Argélia, à qual 
ele acrescenta seus sempre 
ponderados e bem funda-
mentados comentários. O 
assunto, inclusive, foi leva-
do para debate na Sociedade 
Parisiense de Estudos Espí-
ritas e ensejou que os Espí-
ritos transmitissem algumas 
instruções, que ele igual-
mente publicou na mesma 
edição acima referida.

Escreve o correspon-
dente: “(...) Fico alguns ins-
tantes à espera, como depois 
de uma evocação. Então, 

sinto a presença do Espírito 
por uma impressão física e 
logo surge em meu pensa-
mento uma imagem que me 
faz reconhecê-lo. Estabe-
lece-se a conversa mental, 
como na comunicação in-
tuitiva, e esse gênero de pa-
lestra tem algo de adoravel-
mente íntimo. Muitas vezes, 
meu irmão e minha irmã en-
carnados me visitam, às ve-
zes acompanhados por meu 
pai e minha mãe, do mundo 
dos Espíritos. (...)”

E comenta o Codifica-
dor, com toda a sua clareza: 
“Esta mediunidade, à qual 
damos o nome de mediu-
nidade mental, certo não é 
adequada para convencer 
os incrédulos, porque nada 
tem de ostensivo, nem des-
ses fatos que ferem os sen-
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tidos. É toda para a satisfação íntima de quem a possui. 
Mas também é preciso reconhecer que se presta muito à 
ilusão e que é o caso de desconfiar das aparências. Quanto 
à existência da faculdade, não se poderia pô-la em dúvida. 
Pensamos mesmo que deve ser a mais frequente, porque é 
considerável o número das pessoas que, em vigília, sofrem a 
influência dos Espíritos e recebem a inspiração de um pen-
samento, que sentem não ser seu. A impressão agradável 
ou penosa que por vezes se sente à vista de alguém que se 
encontra pela primeira vez; o pressentimento da aproxima-
ção de uma pessoa; a penetração e a transmissão do pen-
samento são outros tantos efeitos devidos à mesma causa 
e que constituem uma espécie de mediunidade, que pode 
dizer-se universal, pois cada um lhe possui, ao menos, os 
rudimentos. Mas, para experimentar seus efeitos marcan-
tes, é necessária uma aptidão especial, ou melhor, um grau 
de sensibilidade mais ou menos desenvolvido, conforme os 
indivíduos. (...)”

Das instruções sobre o assunto, recebidas dos Espí-
ritos, encontramos quatro publicadas na Revista Espírita. 
A primeira delas está assinada pelo Espírito H. Dozon (mé-
dium: Sr. Delanne) e apresenta os seguintes comentários: 
“É possível desenvolver o sentido espiritual, como diaria-
mente se vê desenvolver-se uma aptidão por um trabalho 
constante. Ora, sabei que a comunicação do mundo incor-
póreo com os vossos sentidos é constante; ela se dá a cada 
hora, a cada minuto, pela lei das relações espirituais. (...) 
Constantemente estão ao vosso lado; eles vos vigiam; vos-
sos familiares vos inspiram, vos suscitam pensamentos, 
vos guiam; falam-vos e vos exortam; protegem os vossos 
trabalhos, ajudam-vos a elaborar os vossos desígnios; ano-
tam vossas boas resoluções, lutam quando lutais. (...) Oh! 
Não, jamais negueis vossa assistência diária; jamais ne-
gueis vossa mediunidade espiritual (...)” 

Já a segunda mensagem, assinada por um Espírito 
Protetor (Médium: Sra. Causse), traz o seguinte ensinamen-
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to: “Sim, esse gênero de comunicação espiritual é mesmo 
uma mediunidade, como, aliás, tendes ainda outros a cons-
tatar, no curso de vossos estudos espíritas. É uma espécie 
de estado cataléptico, muito agradável para quem o expe-
rimenta. Proporciona todas as alegrias da vida espiritual à 
alma prisioneira, que aí encontra um encanto indefinível, 
que gostaria de experimentar sempre. Mas é preciso vol-
tar de qualquer modo. E semelhante ao prisioneiro, ao qual 
permitem tomar ar num prado, a alma entra constrangida 
na célula humana. (...) Esta mediunidade existe no esta-
do inconsciente em muitas pessoas. Sabeis que há sempre, 
perto de vós, um amigo sincero, sempre pronto a sustentar 
e a encorajar aquele cuja direção lhe é confiada pelo Todo-
-Poderoso. Não, meus amigos, esse apoio não vos faltará 
jamais; cabe-vos saber distinguir as boas inspirações entre 
todas as que se chocam no labirinto de vossas consciências. 
(...)”

A terceira mensagem está assinada por São Luís (Mé-
dium: Sra. Delanne) e esclarece: “Já vos foi dito que a me-
diunidade se revelava por diferentes formas. A que vosso 
Presidente qualificou de mental está bem chamada. É o 
primeiro degrau da mediunidade vidente e falante. (...) en-
quanto que o médium mental pode, se for bem formado, di-
rigir perguntas e receber respostas, sem o intermediário da 
pena ou do lápis, mais facilmente que o médium intuitivo. 
Porque aqui o Espírito do médium, estando mais despren-
dido, é um intérprete mais fiel. Mas, para isto, é necessário 
um ardente desejo de ser útil, trabalhar em vista do bem 
com um sentimento puro, isento de todo pensamento de 
amor-próprio e de interesse. De todas as faculdades me-
diúnicas é a mais sutil e a mais delicada: o menor sopro 
impuro basta para a manchar. Só nessas condições é que 
o médium mental obterá provas da realidade das comuni-
cações. (...)”

E, finalmente, a última mensagem, assinada por Luís 
de França (Médium: Sra. Breul), traz o seguinte ensinamen-
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to: “Seguramente, meus amigos, a mediunidade, que con-
siste em conversar com os Espíritos, como com pessoas que 
vivem a vida material, desenvolver-se-á mais à medida que 
o desprendimento do Espírito se efetuar com mais facilida-
de, pelo hábito do recolhimento. Quanto mais avançados 
moralmente forem os Espíritos encarnados, maior será esta 
facilidade de comunicações. (...)”

Ora, toda essa transcrição, com sua beleza textual e, 
ao mesmo tempo, fonte de tão amplos esclarecimentos, não 
tem outro objetivo senão destacar que estamos sempre am-
parados pela Bondade Divina através da presença carinho-
sa dos bons Espíritos. E, igualmente, que podemos, sim, 
buscar a inspiração, a orientação superior, por nós mes-
mos, através do recolhimento mental e do aprimoramento 
moral que nos aproxima dos bons Espíritos.

Ninguém está desamparado, sozinho, abandonado. 
Estamos todos envoltos em vibrações de amor daqueles que 
nos acompanham e orientam do Plano Espiritual. Todavia, 
por nossa vez, temos o dever de nos aprimorarmos moral 
e intelectualmente, para que possamos, com mais clareza, 
captar as suaves e consoladoras instruções, que sempre 
nos são transmitidas.

Nota do autor: todas as transcrições são parciais; 
recomendamos consulta à íntegra do texto, diretamente na 
Revista Espírita, na edição referida.
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Juventude em Ação!
Carina Streda 

A literatura espírita alerta 
acerca da necessidade 

e urgência quanto à divul-
gação da Doutrina dos Es-
píritos, disseminando seus 
preceitos consoladores por 
toda a parte. Observam-se 
novas Casas Espíritas sen-
do fundadas e iniciando 
seus trabalhos pelo Brasil 
e pelo mundo, bem como a 
ampliação das já existentes, 
cujas estruturas físicas não 
comportam mais tantos no-
vos adeptos sedentos de es-
clarecimento.

Pelos seus aspectos de 
ciência, filosofia e religião, 
que falam tanto à razão, à 
lógica e ao coração, um nú-
mero crescente de jovens 
trazem suas preocupações 
e dúvidas para as rodas de 

discussões e embasam suas 
opiniões e valores nos prin-
cípios espíritas.

Mas a participação e 
integração do jovem ao mo-
vimento espírita não pode 
limitar-se aos grupos de 
mocidade, nem somente à 
evangelização. O futuro do 
Movimento está em qualifi-
car hoje os novos trabalha-
dores que servirão ao Cristo, 
tanto no presente, quan-
to no futuro, renovando a 
equipe de colaboradores que 
sustentam os trabalhos da 
seara espírita.

Percebendo a necessi-
dade da inserção do jovem 
como trabalhador do movi-
mento, a Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul (FER-
GS) lançou as sementes de 

Centro Espírita



 anuário espírita 2016 177

uma nova concepção, livre de pré-conceitos, que inicia seu 
trabalho regenerador divulgando a ideia de inserção e pos-
sibilitando reflexões sobre a necessidade e a viabilidade 
desta prática. O projeto “inserção do jovem nas atividades 
da Casa e do Movimento Espírita” visa promover e estimu-
lar a participação dos jovens evangelizandos nas atividades 
espíritas e assevera que “o grande objetivo da evangelização 
espírita é fornecer orientações, a fim de que o jovem possa 
desenvolver todas as suas potencialidades e é sabido que, 
ao desempenhar tarefas, tanto na Casa quanto no Movi-
mento, o jovem passa a se sentir útil e como parte inte-
grante do todo, não somente como um frequentador dos 
encontros de evangelização1”.

O ideal da inserção do jovem nas atividades espíri-
tas é capacitá-lo para que possa exercer suas atividades de 
forma consciente e autônoma, dotando-lhe de segurança 
e embasamento para que possa desempenhar funções de 
toda ordem e importância.

Isso se torna possível, primeiro, na convicção dos diri-
gentes e evangelizadores de que o jovem é capaz de desem-
penhar as tarefas da Casa Espírita, desde que bem orien-
tado. E, para que a inserção seja feita de forma responsá-
vel, como pontua o projeto da Federação, é necessário um 
investimento na qualificação dos trabalhadores envolvidos 
com os jovens. O evangelizador deve conhecer bem seu gru-
po, avaliando potencialidades e limites, para, então, “saber 
orientar os jovens de forma correta e segura, tornando-se 
referência a esses jovens e infundindo-lhes segurança”.

“Esse preparo não é somente necessário aos evange-
lizadores, mas deverá estender-se também aos dirigentes e 

1As citações presentes neste artigo são recortes do Projeto “Inserção 
do jovem nas atividades da casa e do movimento espírita” da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS.
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trabalhadores em geral, pois todos serão alcançados pela 
proposta de inserção. É necessário e urgente que todos 
aqueles que contribuem com o Movimento Espírita tenham 
conhecimento da necessidade, do como e de quando o jo-
vem pode ser inserido nessas atividades.”

Abramos as portas das casas espíritas ao empenho 
desses servidores cheios de vontade e energia. Observe-
mos nossos jovens e trabalhemos por seu envolvimento nas 
oportunidades redentoras de servir. Jovens, mostremos 
nosso valor, e empreguemos nossas mãos na solidificação 
das lides de amor ao próximo e da propagação das luzes da 
mensagem do Cristo pela nossa Doutrina de amor!

Centro Espírita

O verdadeiro homem de bem é 

aquele que...

...Não se envaidece nem com 

a fortuna, nem com as vantagens 

pessoais, porque sabe que tudo o que 

lhe foi dado, pode lhe ser retirado. 

O Evangelho segundo o Espiritismo, 

Allan Kardec, cap. XVII, IDE Editora.
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Perdoe-se
José Passini

A inda pesa muito, na 
consciência de certas 

pessoas, o espectro terrível 
do Inferno, com suas penas 
eternas, criado pelos teólo-
gos que, esquecidos dos en-
sinamentos de Jesus, rela-
tivamente à misericórdia do 
Pai, conceberam essa mons-
truosidade, ainda capaz de 
atormentar a muitos.

Mesmo no meio espí-
rita, há pessoas que, em-
bora não temam o Inferno 
eterno, acham que, fatal-
mente, irão para o Umbral 
por algum tempo, em razão 
de faltas cometidas nesta 
encarnação.

Recebemos, há alguns 
anos, uma carta de uma 
irmã que havia feito um 
abortamento, antes de se 
tornar espírita.

Conscientizada da ex-

tensão do erro cometido e da 
necessidade do esforço para 
a sua reparação, começou a 
colaborar na casa que fre-
quentava, onde recebeu pro-
posta de trabalho na Evan-
gelização Infantil.

Como havia errado no 
passado, entrara num ter-
rível drama de consciência, 
pois se julgava indigna de 
trabalhar junto aos pequeni-
nos, ela que se negara a tra-
zer uma criança ao mundo.

Escreveu-nos carta 
pungente, dorida mesmo, 
expondo-nos sua angustiosa 
situação. Respondemos-lhe 
o seguinte:

 
Estimada irmã,

Recebi sua carta, que 
mereceu a minha melhor 
atenção, e que passo a res-
ponder.
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Você fez um aborto. E aborto é coisa séria, mas não 
irremediável.

O Espiritismo, trazendo-nos de volta os ensinamen-
tos libertadores e consoladores de Jesus, ensina-nos que 
não há condenação fixa, a não ser na teologia criada pelos 
homens.

Você diz temer o Umbral, em função de seus erros. 
Essa preocupação é justa, pois demonstra que você não é 
uma criatura impenitente, mas, pelo contrário, alguém que 
conhece a responsabilidade que assumiu quando errou.

Entretanto, não devemos julgar os nossos equívocos 
do passado com o conhecimento que temos hoje. Se erra-
mos no passado, o fizemos dentro do conhecimento que tí-
nhamos. O importante é agora, que conhecemos mais pro-
fundamente a Verdade, não reincidir nos erros.

O perdão, minha irmã, que o Evangelho nos ensina, 
deve chegar até nós próprios também! É importante que 
nos perdoemos, compreendendo que aquilo que está feito 
está feito, não nos sendo possível mudar mais. Devemos 
olhar para o passado, não para lamentar, mas para tirar va-
liosas lições, experiências.  Lembre-se de que Jesus, depois 
que se foram aqueles que acusavam a mulher apanhada 
em adultério, perguntou-lhe: “Mulher, onde estão os teus 
acusadores? Ninguém te condenou? E ela disse: Ninguém, 
Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem eu também te condeno: vai-
-te e não peques mais.” (João, 8: 10 e 11).

Lembre-se também de Madalena. Ela era uma mulher 
que vivia do seu corpo, entregando-se a homens ricos e po-
derosos, a fim de manter a vida de luxo e gozo. Quem sabe 
se não terá feito até abortos?

Quando ela conheceu Jesus, acordou para uma vida 
nova, rompendo com aquele passado equivocado. Jesus re-
cebeu-a com o mesmo respeito com que recebia as outras 
mulheres que faziam parte do grupo que O acompanhava, 
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enfrentando até mesmo a incompreensão dos Apóstolos, 
que viviam presos aos preconceitos contra a mulher. O Mes-
tre deu-lhe a oportunidade de dignificar-se através do tra-
balho no bem, que desenvolveu entre leprosos. Ao final da 
vida, foi recebida pessoalmente por Jesus. (Leia o capítulo 
20, Maria de Magdala, do livro “Boa Nova”, de Humberto 
de Campos, psicografado por Francisco Cândido Xavier, ed. 
FEB).

Você, hoje, não há leprosos para tratar. Mas há crian-
ças para evangelizar. Lembre-se de que podem ser leprosos 
da alma que, reencarnados, serão curados através do Evan-
gelho de Jesus, que você irá mostrar-lhes.

Pedro, na sua Primeira Carta, no capítulo 4, versículo 
8, diz: “… a caridade cobrirá a multidão dos pecados.” Al-
gumas traduções, ao invés de “caridade”, trazem a palavra 
“amor”, o que dá na mesma…

Em relação ao Umbral, que tanto a preocupa, lem-
bre-se de que só irão para zonas de sofrimento aqueles 
que  continuam  agindo no mal, que não despertaram para 
o Bem. No livro “Voltei”, do irmão Jacob, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier [ed. FEB], capítulo 7, você verá 
que um assassino estava sendo levado num grupo, con-
duzido por Bezerra de Menezes, a uma colônia espiritual, 
onde seria recebido com respeito e fraternidade. Por quê? 
Por privilégio? Não. Nem proteção arranjada à última hora, 
mas, sim, por mérito adquirido depois que se arrependeu e 
pôs-se a trabalhar no bem, a fim de compensar o mal ante-
riormente praticado. O mal exige reparação, e não punição.

Deus, segundo nos ensina Jesus, não quer o nosso 
sofrimento. Quer apenas que trabalhemos no Bem. Quando 
uma criatura está trabalhando no Bem, ninguém vai tirar-
-lhe a oportunidade de servir, para colocá-la em regiões de 
sofrimento. Se você está evangelizando, vai continuar o seu 
trabalho abençoado depois de desencarnar, pois, no Mundo 
Espiritual, também há crianças a carecerem de orientação.
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Quanto ao filho que não quis ter, lembre-se de que 
é filho de Deus e que poderá tê-lo numa nova encarnação 
(talvez até mesmo nesta, se encontrar um homem que a 
respeite e queira não apenas aproveitar-se de você, mas ser 
pai de seus filhos). Há, ainda, a alternativa de adoção, pois 
há tantas crianças sem mãe neste mundo.

Quem sabe você não estará encaminhando – agora na 
evangelização – o mesmo Espírito que rejeitou, e que veio 
por outra mãe?

Assim, minha irmã, não tema o futuro. Não guarde 
sentimento de culpa. Lembre-se de que não existe ninguém 
no mundo que não tenha errado, nesta ou noutra vida. É 
sempre tempo de renovação. Jesus nos ensinou que Deus é 
amor, é misericórdia, e não castigo!

Observe que você – como diz em sua carta – queria 
apenas ser faxineira no Centro, mas os Espíritos, vendo a 
sua boa vontade e o seu desejo ardente de redimir um pas-
sado culposo, deram-lhe a oportunidade de trabalhar justa-
mente no campo infantil. Não é isso significativo? Seu arre-
pendimento foi sincero e bem aceito pela Espiritualidade. O 
acaso não existe, minha irmã. Valorize a oportunidade que 
recebeu. Agarre-se a ela. Sinta-se dignificada, esforce-se, 
estude, ore e confie. Jesus está com você. Esteja com Ele!

Abraço amigo do seu irmão,

     Passini

Já nos havíamos esquecido do fato quando, poucos 
anos depois, em cidade próxima, a encontramos, feliz, no 
trabalho de Evangelização Infantil.

Jornal Mundo Espírita OnLine | Federação Espírita do Paraná | 
Alameda Cabral, 300 | Curitiba/PR | Tel.: 41 3223-6174 

© FEP Outubro/2015 (www.mundoespirita.com.br/?maeria=perdoe-se)
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A importância da 
Reforma Íntima

Dentre as inúmeras mensagens e orienta-
ções recebidas pelo médium Francisco Cândido 
Xavier, transcreveremos duas de grande impor-
tância que retratam bem o momento atual que 
vivemos, principalmente porque nos alertam, 
espíritas que somos, sobre a grande responsa-
bilidade de nossas ações e de nossos pensamen-
tos, mais precisamente sobre a evolução moral 
e espiritual de nosso planeta.

Ambiente espiritual
Emmanuel

H á, sem dúvida, uma tarefa especial particularmente 
destinada aos espíritas, à margem das obrigações que 

lhes são peculiares: a formação de ambiente adequado ao 
trabalho edificante dos Bons Espíritos. 

Conscientes de que somos sustentados por legiões de 
instrutores, domiciliados em planos sublimes, e informados 
de que eles se propõem amparar a humanidade, será justo 
relegar tão somente a médiuns e fenômenos a cooperação 
com eles? Aliás, é necessário considerar que a mediunidade 
deve ser laboriosamente burilada, a fim de refleti-los, e que 
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os fenômenos quase sempre se perdem na cinza da dúvida 
ou na corrente tumultuária da discussão. 

Todos nós estamos convocados a colaborar com os 
mensageiros do Senhor, notadamente no sentido de lhes 
preparar ambiente favorável à manifestação. 

Para isso, principiemos por banir do cérebro toda ideia 
de crueldade, violência, pessimismo, azedume... Diante de 
qualquer pessoa, sintamo-nos à frente de criatura irmã que 
aguarda de nossa parte o amor com que fomos aquinhoa-
dos pela Providência Divina. 

No repouso ou na atividade, no lar ou na via pública, 
atendamos à harmonização e à serenidade. Conversando, 
evitemos imagens de irritação ou de maledicência. Fujamos 
de repisar comentários em torno de escândalos e crimes, 
detendo-nos em casos escabrosos apenas o tempo impres-
cindível ao esclarecimento da verdade, sem converter a 
sinceridade em botija de fel. Comuniquemos alegria e con-
fiança aos que convivem conosco. Tenhamos a coragem de 
praticar o bem que apregoamos, buscando com diligência a 
ocasião de servir. 

Se surge o impositivo de alguma retificação, em nosso 
círculo de trabalho, coloquemo-nos no lugar do corrigido 
para que a brandura nos aconselhe, e, doando algo, situe-
mo-nos na posição de quem recebe, para que a vaidade não 
se nos insinue na plantação de solidariedade.

É forçoso recordar, sobretudo, que os alicerces de 
qualquer ambiente espiritual começam nas forças do pen-
samento. 

Todos nós, os desencarnados e encarnados que nos 
vinculamos à seara espírita-cristã, contamos com o apoio 
dos Instrutores da Vida Maior. Isso é mais que natural, ante 
as necessidades que nos assinalam a senda, mas não nos 
será lícito esquecer que eles também esperam por nosso 
auxílio, a fim de que possam mais amplamente auxiliar. 
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Influenciações espirituais sutis

André Luiz

S empre que você experimente um estado de espírito ten-
dente ao derrotismo, perdurado há várias horas, sem 

causa orgânica ou moral de destaque, avente a hipótese de 
uma influenciação espiritual sutil. 

Seja claro consigo para auxiliar os Mentores Espiri-
tuais a socorrer você. Essa é a verdadeira ocasião de humil-
dade, da prece, do passe. 

Dentre os fatores que mais revelam essa condição da 
alma, incluem-se: 

dificuldade de concentrar ideias em motivos otimis-
tas; 

ausência de ambiente íntimo para elevar sentimentos 
em oração ou concentrar-se em leitura edificante; 

indisposição inexplicável, tristeza sem razão aparente 
e pressentimentos de desastres imediatos; 

aborrecimentos imanifestos por não encontrar seme-
lhantes ou assuntos sobre quem ou o que descarregá-los; 

pessimismos sub-reptícios, irritações surdas, quei-
xas, exageros de sensibilidade e aptidão a condenar quem 
não tem culpa; 

interpretação forçada de fatos e atitudes suas ou dos 
outros, que você sabe não corresponder à realidade; 

hiperemotividade ou depressão raiando na iminência 
de pranto; 

ânsia de investir-se no papel de vítima ou de tomar 
uma posição absurda de automartírio; 

teimosia em não aceitar, para você mesmo, que haja 
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influenciação espiritual para consigo, mas passados minu-
tos ou horas do acontecimento, vêm-lhe a mudança de im-
pulsos, o arrependimento, a recomposição do tom mental e, 
não raro, a constatação de que é tarde para desfazer o erro 
consumado. 

São sempre acompanhamentos discretos e eventuais 
por parte do desencarnado e imperceptíveis ao encarnado, 
pela finura do processo. 

O Espírito pode estar tão inconsciente de seus atos 
que os efeitos negativos se fazem sentir como se fossem de-
senvolvidos pela própria pessoa.

Quando o influenciador é consciente, a ocorrência é 
preparada com antecedência e meticulosidade, às vezes, 
dias e semanas antes do sorrateiro assalto, marcado para 
a oportunidade de encontro em perspectiva, conversação, 
recebimento de carta clímax de negócio ou crise imprevista 
de serviço. 

Não se sabe o que tem causado maior dano à Huma-
nidade: se as obsessões espetaculares, individuais e coleti-
vas, que todos percebem e ajudam a desfazer ou isolar, ou 
se essas meio-obsessões de quase obsidiados, despercebi-
das, contudo bem mais frequentes, que minam as energias 
de uma só criatura incauta, mas influenciando o roteiro de 
legiões de outras. 

Quantas desavenças, separações e fracassos não sur-
gem assim? 

Estude em sua existência se, nessa última quinzena, 
você não esteve em alguma circunstância com característi-
cas de influenciação espiritual sutil. Estude e ajude a você 
mesmo.

Texto extraído do livro Estude e Viva, Editora FEB.
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O desejo
George Abreu de Sousa 

T odo desejo é manancial 
de poder, ensina André 

Luiz no livro Entre a Terra 
e o Céu, psicografado por 
Chico Xavier e publicado 
pela FEB. Nessa obra, os 
Espíritos esclarecem que as 
aspirações humanas se dire-
cionam aos diversos degraus 
evolutivos, de acordo com a 
frequência da vibração ema-
nada por cada um. Em qual-
quer patamar atin gido pela 
rogativa, serão as criaturas 
que atenderão às criaturas. 

O benfeitor chama a 
atenção para os desejos infe-
riores, que são acolhidos no 
plano imediato do planeta; 
desejos mais nobres são tra-
tados por uma esfera mais 
evoluída e as súplicas pro-
fundas e ideais sublimados 
podem se corresponder com 
seres de grande elevação. 

Assim, se um homem 

está desejando cometer um 
crime, ele estará invocando 
as vibrações mais baixas da 
Terra. Tudo pode acontecer 
se a Justiça Divina o per-
mitir. 

Mesmo envolvido pe-
los problemas cotidianos da 
vida, é de capital importân-
cia a reflexão sobre o que se 
deseja, pois cada um trará 
para si responsabilidades, 
devendo prestar contas, à 
consciência, pelas conse-
quências desafortunadas 
da quilo que desejou. 

André Luiz narra, nes-
se livro, a tra ma da família 
de Amaro, viúvo de Odila, 
que lhe deixara dois filhos. 

A segunda esposa, 
Zulmira, tinha ciúme do zelo 
do marido pelo pequeno fi-
lho Júlio, achando que o en-
teado rouba va-lhe a atenção 
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do marido. Vendo ali um inimigo à sua felicidade, passou a 
desejar a morte do menino. 

O desejo funesto de Zulmira, que via na eliminação 
daquele obstáculo a saída para melhorar seu relacionamen-
to com o esposo, foi sendo por ela alimentado, até quando, 
num dia em que a família fora à praia, a madrasta pro-
positalmente se descuidou do garoto, que ficara sob sua 
responsabilidade. Uma onda subitamente tirou a vida do 
pequeno. 

O que Zulmira não sabia? 

1 – Que a primeira esposa, Odila, mesmo desencarna-
da, tinha muito ciúme dela, que a substituiu no lar. 

2 – Que o ciúme de Odila não a afe tava, porque suas 
defesas espirituais, até então, protegiam-lhe. 

3 – Que sintonias começaram a ser estabelecidas, 
quando ela também passou a vibrar na frequência do ciú-
me, no caso pelo amor que seu marido tinha pelo fi lho. 

4 – Que a vida poderia atender a seu funesto e silen-
cioso desejo, pois o meni no já viera com tal fatalidade pre-
vista, por ser um suicida reencarnado. 

5 – Que atendido o seu desejo íntimo, recairia sobre 
ela um grande sentimento de culpa. Ainda que não pudes-
se ser di retamente responsabilizada pela morte, sentiria o 
peso da omissão e do remorso. 

6 – Que o sentimento de culpa abriria suas defesas 
espirituais, atraindo sobre ela forte obsessão de Odila, a 
primeira esposa, que não mais a largou, acusando -a de as-
sassina de seu filho. 

Esse é um exemplo, narrado na re ferida obra de An-
dré Luiz, que ensina o quanto o desejo deve ser ponderado, 
ava liado pela razão, podendo gerar respon sabilidades e so-
frimentos. 

Jesus, sabendo da força que um dese jo pode tomar, 
se dispõe a alertar aos que O escutam. Ensina pensamentos 
nobres, de modo que cada um melhore essa força geradora 
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de poder, poupando de angus tiantes dissabores a todos que 
quiserem aproveitar da Sua palavra. 

O discípulo fica irrequieto vendo suas limitações dian-
te dos sábios conse lhos do Mestre. Mas quem busca seguir 
as profundas orientações do Cristo, ainda que sentindo di-
ficuldades, pode se livrar dos graves problemas de culpa e 
suas consequências. 

Pensando em “O Livro dos Espíri tos”, na parte tercei-
ra, das Leis Morais: 

– “A infelicidade do homem provém do seu afastamen-
to das Leis de Deus” (questão 614). 

– “A vida social é uma Lei Divina” (questão 766). 
Deus fez o homem para viver em so ciedade, não in-

sulado, e a vida social é o caminho do progresso humano. 
Claro que vivendo em sociedade as pessoas constan-

temente se surpreendem com as atitudes do outro, e nem 
sempre se sentem confortáveis, podendo surgir ideias ne-
gativas, pensamentos desalinha dos, intolerância e desejos 
mais graves. 

Contrapondo a essa natureza confli tante, está Jesus 
dizendo: 

Amai vossos inimigos; 
Bendizei aqueles que vos maldizem; 
Fazei o bem àqueles que vos odeiam; 
Orai por aqueles que vos perseguem e caluniam. 

São recomendações que orientam positivamente os de-
sejos humanos, li vram as pessoas de vertiginosas quedas, 
ainda quando atingidas pelo coração en durecido do outro. 

Na história de André Luiz, Zulmira via no menino o 
inimigo que lhe roubava a ternura do marido. Com Jesus, 
ela não teria esse tipo de pensamento, que levou à sua que-
da; ao contrário, sentiria amor pelo pequeno órfão, vendo, 
na carência afetiva daquela criança, uma grande opor-
tunidade de fazer o bem. 

Boletim SEI, julho/2015
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Gravidez na adolescência 
– uma abordagem 
médico-espírita

Edson G. Tristão 

P ara a Organização Mun-
dial da Saúde - OMS, a 

adolescência corresponde ao 
período de transição entre a 
infância e a idade adulta, in-
tervalo que vai dos dez aos 
dezenove anos de idade. Ca-
racteriza-se por profundas 
alterações anatômicas e fi-
siológicas, como crescimen-
to rápido, surgimento dos 
caracteres sexuais secundá-
rios, conscientização da se-
xualidade, estruturação da 
personalidade, adaptação 
ambiental e integração so-
cial.1 Os adolescentes repre-
sentam no Brasil em torno 
de 25% da população.2

Esse período é de ex-
trema importância na vida 
futura do jovem, pois seus 

valores precisam ser estru-
turados, de forma equilibra-
da, através de ações direcio-
nadas aos vários pontos do 
desenvolvimento e matura-
ção da personalidade. Estí-
mulos informativos de boa 
qualidade são fundamentais 
para que chegue à vida adul-
ta com propostas bem esta-
belecidas, que contemplem 
a afetividade, a vida profis-
sional, os relacionamentos 
sociais e outros. O intenso 
fluxo de informações, que 
envolvem o adolescente de 
fora para dentro e a eclo-
são dos hormônios de den-
tro para fora, transformam, 
rapidamente, a fisiologia do 
seu corpo, refletindo tam-
bém na mente, através dos 
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sentimentos e emoções. Comportamentos irreverentes e de-
safiadores aparecem, de forma marcante, deixando surpre-
sos amigos e familiares. Questionamentos religiosos, políti-
cos e culturais sofrem uma contestação natural, como se o 
adolescente estivesse fazendo uma revisão dos seus valores 
para, posteriormente, serem assentados na consciência. É 
nesse turbilhão de estímulos e sensações que desabrocha 
a sexualidade, levando-o aos primeiros ensaios dos jogos 
amorosos.

O cenário descrito leva a situações difíceis e inespera-
das, porque o adolescente ainda está formulando seu con-
teúdo psíquico, através dos estímulos externos, e tentando 
encontrar uma postura própria para a sua personalidade, 
em processo de afirmação. Nessa fase, as tomadas de deci-
sões rumo à vida adulta dependem do seu livre-arbítrio, que 
começa a ser usado com maior independência, muitas vezes 
podendo levá-lo a caminhos perigosos, como vícios, drogas 
e violência. Biologicamente, a maior mudança é a trans-
formação de um estado não reprodutivo para um estado 
reprodutivo, ou seja, as alterações hormonais e fisiológicas 
permitem que o indivíduo seja capaz de gerar descendentes.

A gravidez na adolescência transforma-se em um pro-
blema de saúde pública mundial, especialmente relevante 
nos países em desenvolvimento, considerando que 95% dos 
partos, nesse período, ocorrem nesses locais. 3 Devido ao 
número crescente de jovens despreparadas para a mater-
nidade, esse acontecimento acarretará problemas para as 
famílias e, principalmente, para os adolescentes envolvidos, 
pois, muitas vezes, acaba prejudicando o direito das me-
ninas grávidas à educação, à saúde e à autonomia. Uma 
vez que essas jovens ainda estão imaturas, emocionalmen-
te, para assumir tamanha responsabilidade, acabam por 
sair de suas casas, cometer abortos, deixar os estudos ou 
abandonar a criança, sem saber o que fazer para fugir da 
própria realidade.

A incidência da gravidez na adolescência varia nas 
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mais diversas regiões do mundo. No Brasil, essa incidência 
foi de 19,3% em 2010, taxa duas vezes maior que as admiti-
das mundialmente pela OMS. 4 Cerca de 19% das mulheres 
jovens, nos países em desenvolvimento, engravidam antes 
dos dezoito anos.5 No Brasil, em 2010, 12% das adolescen-
tes de quinze a dezenove anos possuíam, pelo menos, um 
filho (em 2000, o índice para essa faixa etária era de 15%).

Apesar das discussões a respeito da gravidez nessa 
faixa etária terem aumentado, nos últimos anos, pela so-
ciedade como um todo, seus índices não têm baixado na 
maioria dos países. Enquanto a taxa de fecundidade geral 
diminuiu nas últimas quatro décadas, a gravidez na adoles-
cente aumentou 26%. 6

A pergunta que se faz é: Por que as adolescentes en-
gravidam? 

Atraídas pela curiosidade e por uma bem urdida esti-
mulação constante através da mídia, que coloca como natu-
ral a precocidade dos relacionamentos, as adolescentes fa-
cilmente se entregam às experiências sexuais, sem nenhum 
preparo psicológico e de natureza moral. Mesmo conhecen-
do, superficialmente, os fatores que levam à gravidez, de-
senvolvem a percepção de que tal fato não vai acontecer 
com elas, mas apenas com as colegas. Outros fatores tam-
bém concorrem para esse acontecimento: baixa autoestima, 
dificuldades escolares, abuso de álcool e drogas, relacio-
namento e comunicação familiar difícil, com ocorrência de 
conflitos.   Além disso, pais ausentes ou rejeitadores, sepa-
ração dos genitores, amigas grávidas no mesmo período, e 
até mães e avós que também engravidaram nessa idade, 
são fatores de influência.

Mesmo com um pré-natal de boa qualidade, relata-se 
maior ocorrência de partos prematuros, doenças hiperten-
sivas, restrições de crescimento, infecções urinárias e he-
morragias pós-parto, principalmente nas gestantes abaixo 
de dezesseis anos, que faltam a muitas consultas, o que é 
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atribuído ao grau de imaturidade. Isso dificulta o entendi-
mento da importância das consultas médicas contínuas até 
o parto.

As intercorrências físicas são possíveis de ser contro-
ladas, o mesmo não se pode dizer das emocionais e sociais, 
pois são relacionadas a outros fatores. Em trabalho rea-
lizado no Estado de São Paulo, observou-se que, entre as 
adolescentes que engravidaram, apenas 53% concluíram o 
segundo grau, enquanto que, daquelas que não engravida-
ram, 95%   o concluíram.7 São relatados ainda diminuição 
da qualidade de vida, obstáculos no crescimento individual 
e profissional, abandono de emprego, isolamento social, de-
pressão, suicídio, entre outros, com maior ocorrência nas 
classes sociais mais baixas.

A Doutrina Espírita fornece subsídios para entender 
melhor esse tema, começando pela avaliação do adolescen-
te que está encarnado na família, tendo agora uma nova 
identidade no mundo físico, lutando pelo seu aprimoramen-
to evolutivo. O desabrochar hormonal sinaliza a presença 
do amadurecimento orgânico. A partir dessa idade, passa 
a se comportar de maneira plena, captando, em sua totali-
dade, os estímulos do Espírito antigo, habitando agora um 
novo corpo, e pode demonstrar, a partir desse momento, a 
sua verdadeira personalidade.

O processo de renascimento, que se iniciou com a fe-
cundação do óvulo pelo espermatozoide no terço distal da 
trompa materna, permitiu que um vínculo tênue, como um 
fio de costura, ligasse o ovo ao Espírito. A partir daquele 
momento, as células foram se multiplicando, passando pela 
fase de mórula e completando-se com a organogênese. A 
forma perispiritual, elaborada com ajuda do campo men-
tal do reencarnante, foi impregnando, no corpo físico, suas 
características, adquiridas durante o processo evolutivo, 
pelos erros e acertos no uso do livre-arbítrio. Muitos des-
ses arquétipos vieram agora embutidos em forma de pré-
-disposições, ou como um programa de computador a fazer 
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parte do genoma, podendo ou não ser acessados durante a 
evolução do ser, em senha disparada pelo comportamento 
do próprio Espírito. Em última análise, é o próprio ser que 
acaba sendo o responsável pelos compromissos em sua tra-
jetória durante a estada aqui na Terra, desde que as deci-
sões são frutos da sua vontade.

O Espírito reencarnado não podia extravasar toda a 
sua personalidade através dos órgãos e glândulas imaturos 
da fase infantil, deixando assim um período livre para que 
a família pudesse atuar de forma efetiva na educação da 
criança, fornecendo-lhe os valores fundamentais no campo 
da intelectualidade, emoção e transcendência, como forma 
de cumprir um currículo equilibrado para o seu processo 
evolutivo. Na adolescência, irá ocorrer uma resultante entre 
o que foi fornecido pelos genitores, o meio ambiente e a ba-
gagem espiritual que acompanha o Espírito milenar, fruto 
das experiências em vidas anteriores.

Todo o investimento moral e espiritual direcionado 
anteriormente à criança, agora adolescente, será importan-
te diante da gravidez que não foi planejada e surpreendeu a 
todos. É imprescindível o jovem assumir a responsabilidade 
com relação ao ser que renasce, pois, se existe maturidade 
para o ato sexual, deverá ser construída também para a 
maternidade e paternidade.

Sabe-se que nenhuma reencarnação é espontânea ou 
aleatória. A genética espiritual se efetiva pelo livre-arbítrio 
de cada Espírito, através das vidas sucessivas, nas quais 
vai estendendo suas vinculações de relacionamentos, que 
depois constituirão as amarras do parentesco espiritual, re-
fletindo, mais tarde, nos nascimentos que formam a família 
terrena. As afinidades espirituais ou compromissos desen-
volvidos em tantas etapas são determinantes para indicar 
agora o filho que vai nascer e os genitores escolhidos, pois 
para tudo existe uma razão, mesmo que não esteja clara no 
momento.
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A família deve explicar ao casal a importância do re-
nascimento para esse novo ser que está a caminho e que, 
desde as primeiras semanas de vida, mantém uma percep-
ção do ambiente familiar e reage aos sentimentos de amor 
ou rejeição entre os que o rodeiam. A partir da oitava sema-
na de gravidez, através do estudo da movimentação do em-
brião, avaliada pelo ultrassom, é possível verificar traços da 
personalidade do bebê e a resposta aos estímulos do meio 
ambiente onde se encontra. Esse comportamento continua 
após o nascimento, confirmando as reações da personali-
dade, analisados no período gestacional, conforme demons-
tram os estudos de Alessandra Piontelli. 8

Além da família, como célula primária no convívio 
com o adolescente, a sociedade e a comunidade Espírita 
também devem ser participativas, favorecendo discussões 
desse tema, como forma de educação para os jovens. Apesar 
de o adolescente ter vida própria, ele é fruto da educação 
familiar e do meio em que vive. Abster-se dessas discussões 
resultará numa lacuna incompleta, no cabedal de valores 
que precisa ser trabalhado para melhor estruturação da 
personalidade do futuro adulto.

Joanna de Ângelis, Espírito, orienta: Urgem atitudes 
que possam despertar os adolescentes para a utilização do 
sexo com responsabilidade, na idade adequada, quando 
houver equilíbrio fisiopsíquico, amadurecimento emocio-
nal, compreensão dos efeitos que decorrem das uniões des-
sa natureza. Educação sexual, regime de grande urgência 
ao lado de um programa de dignificação da função gené-
tica, muito barateada por personagens atormentadas que 
se tornam “modelos” da massa juvenil, e que, fugindo dos 
próprios conflitos perturbadores, estimulam-lhes o uso de-
sordenado. 9

A abordagem da gravidez na adolescência, sua pre-
venção e os valores éticos e espirituais envolvidos devem 
merecer uma campanha permanente para as famílias, esco-
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las e comunidade. Não se trata de tarefa fácil, mas que deve 
ser proposta através de programações bem estruturadas, 
pois, somente através da educação, e não da imposição, é 
que o Espírito passará a entender e acabará mudando, de 
forma permanente, hábitos e costumes. (extraído de Mundo 
Espírita, FEP agosto 2015)
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Filhos também
precisam ouvir não

O  Globo publicou em 
abril, em sua edição on-

-line, a reportagem “Impor li-
mites é o que cria fi lhos mais 
sau dáveis, dizem especialis-
tas”, apontando al guns equí-
vocos cometidos por pais da 
atualidade no ato de educar. 

“As crianças recla-
mam, mas gostam de limi-
tes preestabelecidos. Essa 
edu cação sem limites cria 
sociopatas e jo vens com 
problemas de relacionamen-
to social” – esclareceu o mé-
dico Cláudio Domênico, que 
acredita que muitos pais 
hoje delegam a criação dos 
filhos à es cola.

Esse impacto negati-
vo que se pode gerar na vida 
dos futuros adultos foi, aliás, 
reforçado. “Dizer não aos fi-
lhos é difícil, mas dizer sim o 
tempo todo pode transformar 
uma criança mimada em um 

adulto sem autonomia, eter-
namente de pendente dos 
pais” – frisa a matéria. 

Para a educadora Ta-
nia Zagury, as conquistas 
das crianças devem vir atra-
vés do mérito. “A função 
principal dos pais é formar 
a moral e a ética dos filhos, 
mas hoje a maior preocupa-
ção dos pais parece ser fazer 
a felicidade das crianças. Só 
que, se os pais fizerem tudo 
o que os filhos querem, a 
criança cresce com uma vi-
são distorcida do mundo, 
não fortalece a capacidade 
de ouvir os ‘nãos’ da vida.” 

Lançado em 1974, 
quando ganha vam força con-
ceitos de que uma edu cação 
com imposições acarretava 
pro blemas emocionais, o li-
vro A Vida em Família (ed. 
IDE), de Rodolfo Calligaris 
(1913-1975) já fazia um aler-
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ta sobre o risco desse tipo de pensamento, quando, baseado 
em conhecimento espírita, res saltou o papel desempenhado 
pela auto ridade como orientadora nos julgamentos do Espí-
rito encarnado, em sua fase infan til e na disciplina de sua 
vontade. 

“Se contar com a preciosa ajuda da autoridade, ela 
(a criança) evoluirá da fase inicial, instintiva, em que busca 
sim plesmente o prazer, através da satisfação de suas neces-
sidades, para outra fase, adulta, em que lhe caberá enfrentar 
as vicissitudes da vida, nem sempre isenta de dificuldades 
e sofrimentos” – afirma Calligaris, lembrando de que, sem 
isso, a criatura tende a se manter em depen dência infantil, 
sem conseguir ajustar-se aos grupos sociais em que será 
obrigada a viver, ou melhor, a conviver, criando, a todo ins-
tante, condições de atrito com os semelhantes. O educador 
destaca, no en tanto, que essa noção de autoridade não deve 
ser desvirtuada, citando os pais que buscam exercer um 
domínio absoluto e cruel sobre os filhos, não lhes permitin-
do a menor discussão a respeito de suas ordens, que exi-
gem sejam cumpridas rigorosamente, valendo-se dos méto-
dos repressivos da ameaça, da surra, das hu milhações, das 
proibições sistemáticas. “O máximo que conseguem com 
essa maneira de agir é uma submissão cega, sem consen-
timento interior, o que fará dos filhos indivíduos tímidos 
e gaguejan tes, com fortes sentimentos de inferiori dade, ou 
então revoltados, futuros tiranos da própria prole.” 

Rodolfo Calligaris encerra seu co mentário recor-
dando o item 4, capítulo 5, de O Evangelho Segundo o 
Espiritis mo, de Allan Kardec: “Quantos pais são infelizes 
com seus filhos, porque não lhes combateram, desde o 
princípio, as más tendências! Por fraqueza ou indiferen-
ça, deixaram que neles se desenvolvessem os germens do 
orgulho, do egoísmo e da tola vaidade, que produzem a se-
cura do coração: depois, mais tarde, quando co lhem o que 
semearam, admiram-se e se afligem da falta de deferência 
com que são tratados e da ingratidão deles.”   

Boletim SEI, maio/2015
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Simplicidade
 Antônio Moris Cury 

H á diferentes definições e 
sentidos para a palavra 

simplicidade, a começar por 
ser a qualidade de simples 
(Dicionário Escolar da Lín-
gua Portuguesa da Acade-
mia Brasileira de Letras, 2ª 
edição da Companhia Edi-
tora Nacional, 2012, página 
1182).

Como é bom tratar e se 
relacionar com pessoas sim-
ples, sem melindres, sem 
afetações, despretensiosas, 
descomplicadas, humildes.

A propósito, há quem 
ache que ser humilde é, por 
exemplo, andar de chinelo 
(geralmente utilizado para 
uso doméstico), roupa suja, 
cabelo desalinhado. Com o 
máximo respeito, isto não é 
ser humilde, mas relaxado, 
é não ter cuidado com a pró-
pria aparência. Entretan-

to, é importante que, desde 
logo, fique bem claro: não 
há qualquer problema em se 
usar sempre o mesmo cal-
çado e a mesma roupa, mas 
com asseio.

A nosso juízo, a criatu-
ra verdadeiramente humilde 
revela, exatamente por esta 
razão, evidente sinal de sa-
bedoria e inteligência. Por 
quê? Simplesmente porque, 
assim, estará sempre aber-
ta a novos aprendizados em 
toda e qualquer área. Além 
disso, tem consciência de 
que sabe pouco, por mais 
que saiba, diante do enor-
me, do gigante conhecimen-
to disponível na Terra, nos 
campos das ciências, das 
filosofias, das religiões, das 
artes, das letras e, sobretu-
do, quando compara o seu 
com o conhecimento dispo-
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nível no Universo, que não é cristalizado, uma vez que há 
notícias, informações e descobertas praticamente todos os 
dias.

Não foi por acaso que Sócrates, o grande filósofo gre-
go [considerado por muitos o Pai da Filosofia e que, assim 
como Jesus, nada deixou escrito], disse: Só sei que nada 
sei.

Sócrates nada sabia? É claro que não. Sabia, e muito. 
Apenas tinha consciência, plena consciência, de que era pe-
queno o seu saber diante do conhecimento que o Universo 
oferecia àquela época, cerca de quinhentos anos antes de 
Jesus, o Cristo, diga-se de passagem.

Aliás, vale relembrar que foi Jesus, Modelo e Guia 
da Humanidade, nosso Mestre e Amigo de todas as horas, 
quem disse: Meu Pai trabalha até agora, e Eu trabalho tam-
bém [Novo Testamento, João, capítulo 5º, versículo 17], sig-
nificando, em outras palavras, que Deus e Seu filho Jesus 
trabalham sempre, de forma contínua, de tal modo que o 
conhecimento produzido é permanente, daí a importância 
da humildade para a obtenção de novos aprendizados.

Quem conhece um pouco, seja do que for, sendo ver-
dadeiramente humilde, não usará esse conhecimento para 
humilhar ou constranger quem quer que seja, e muito me-
nos para se exibir. Tampouco terá postura arrogante ou 
prepotente, porquanto tal comportamento é incompatível 
com quem sabe, ainda que pouco saiba.

Todos os seres sabem algo, sejam letrados ou iletra-
dos. Com efeito, como bem o sabemos, vivemos na Terra em 
regime de interdependência, razão pela qual, e como o pró-
prio vocábulo o indica, dependemos todos uns dos outros, 
com o que há equilíbrio nas relações humanas e sociais.

Por outro lado, a simplicidade pode ser conquistada. 
Como toda virtude, demanda algum tempo e depende de 
nós, de nossa vontade firme, de determinação, de esforço 
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e de muita disciplina, até que passe a fazer parte integran-
te e inseparável de cada um de nós, consolidada, o que é 
perfeitamente factível.   A educação é o conjunto dos hábi-
tos adquiridos, afirmou com precisão o professor Hippolyte 
Léon Denizard Rivail, o nosso Allan Kardec, em comentário 
pessoal lançado logo após a resposta dada à questão 685 de 
O Livro dos Espíritos, a obra fundamental do Espiritismo.

Também convém destacar que a estada de Jesus na 
Terra, durante todo o período em que aqui esteve, foi uma 
maravilhosa e verdadeira lição de simplicidade.

A veneranda Doutrina Espírita, em O Livro dos Espí-
ritos, sua mais importante obra, informa que Deus ama a 
simplicidade em tudo. O homem que se atém às exteriori-
dades e não ao coração é um Espírito de vistas acanhadas. 
Dizei, em consciência, se Deus deve atender mais à forma 
do que ao fundo (parte da resposta à questão 673).

Nesta mesma questão, na primeira linha de sua res-
posta, está dito com todas as letras: Deus abençoa sempre 
os que fazem o bem.

Assim sendo, é muitíssimo importante que nos per-
guntemos: se Deus abençoa sempre os que fazem o Bem e 
ama a simplicidade em tudo, como devemos agir e ser em 
nosso dia a dia? 

(Mundo Espírita FEP, set/2015)
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Os poderes da oração
Geziel Andrade

N o Evangelho de Je-
sus, encontramos Seus 

exemplos de dedicação à 
prece, bem como suas lições 
que dignificam esse ato. 

Pelo Espiritismo, sa-
bemos que podemos orar a 
Deus, a Jesus ou aos Espí-
ritos, para glorificar, para 
pedir algo, para transmitir 
uma mensagem pessoal ou 
para agradecer dádivas re-
cebidas. Podemos orar em 
benefício de nós mesmos 
ou de nossos semelhantes, 
amigos ou inimigos, encar-
nados ou desencarnados. 
Pela prece, podemos ainda 
revelar nossas imperfeições 
e rogar amparo para as nos-
sas necessidades e para o 
nosso progresso material e 
espiritual. 

O fluido universal, ao 
formar uma corrente fluídi-

ca, serve de meio de trans-
missão do pensamento e 
da vontade, decorrentes de 
uma prece. As orações di-
rigidas a Deus também são 
escutadas pelos Espíritos 
incumbidos da execução da 
Vontade Divina. Assim, eles 
podem nos ajudar, influen-
ciar e responder aos nossos 
pedidos. 

O poder da prece está 
no pensamento e nos sen-
timentos (de fé, confiança, 
fervor e sinceridade) do ser 
que ora, e não em atos ex-
teriores. 

As consequências na-
turais de nossos sentimen-
tos, pensamentos e atos 
nefastos não são evitadas 
com uma simples prece de 
arrependimento. Os sofri-
mentos, a expiação e as pro-
vações são necessárias para 

Saúde e Espiritualidade



 anuário espírita 2016 205

adquirirmos experiência e progresso. O reequilíbrio final só 
conseguimos com novas atitudes nas sendas do amor, do 
bem e das virtudes. 

Mas, orando, quando em erro, obtemos, de imediato, 
de Deus e dos bons Espíritos, que escutam nossas preces, 
coragem, paciência, resignação, força moral, recursos salu-
tares e a inspiração de ideias e ações nobres que nos levem 
a vencer as dificuldades, e nos dão o direito e os méritos ao 
retorno à saúde, à felicidade e ao bem-estar. 

NOVAS REVELAÇÕES SOBRE A ORAÇÃO

Alguns Espíritos, através de diferentes médiuns, têm-
-nos revelado importantes informações complementares so-
bre a oração. A seguir, elas estão relacionadas, com trans-
crição de pequenos trechos de livros, para maior clareza e 
melhor compreensão delas: 

SEMPRE HÁ RESPOSTAS ÀS PRECES: “Não há prece 
sem resposta. E a oração, filha do amor, não é apenas sú-
plica. É comunhão entre o Criador e a criatura, constituin-
do, assim, o mais poderoso influxo magnético que conhece-
mos.” (André Luiz e Xavier, F.C., Os Mensageiros, FEB, 24ª 
edição, pág. 136.) 

A PRECE TRANSMITE AS IMAGENS DO DESEJO 
E DO PENSAMENTO: “A prece impulsiona as recônditas 
energias do coração, libertando-as com as imagens de nosso 
desejo, por intermédio da força viva e plasticizante do pen-
samento, imagens essas que, ascendendo às Esferas Supe-
riores, tocam as inteligências visíveis ou invisíveis que nos 
rodeiam, pelas quais comumente recebemos as respostas do 
Plano Divino, porquanto o Pai Todo-Bondoso se manifesta 
igualmente pelos filhos que se fazem bons.” (Emmanuel e 
Xavier, F. C., Pensamento e Vida, FEB, 9ª edição,pág. 121.) 

A PRECE MOBILIZA EXÉRCITOS DE TRABALHADO-
RES DO PAI: “A oração, elevando o nível mental da criatura 
confiante e crente no Divino Poder, favorece o intercâmbio 
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entre as duas esferas e facilita a nossa tarefa de auxílio 
fraternal. Imensos exércitos de trabalhadores desencarna-
dos se movimentam em toda parte, em nome de nosso Pai.” 
(André Luiz e Xavier, F. C., Missionários da Luz, FEB, 22ª 
edição, página 333.) 

AS ORAÇÕES SÃO TRATADAS POR ESPÍRITOS NO-
MEADOS PARA ESSE FIM: “Deveis saber que há aqui, no-
meados para a prece, guardas cujo dever é analisar e esco-
lher as oferecidas pelos habitantes da Terra, separá-las em 
classes e grupos e passá-las adiante para serem examina-
das por outros e atendidas de acordo com o seu merecimen-
to e força. (...) há também preces que se nos apresentam 
sob tão profundo aspecto, que ficam fora do alcance dos 
nossos estudos e conhecimentos. 

Estas, nós as passamos para os de gradação mais 
elevada, para que as tratem em vista do seu maior saber.” 
(OWEN, Rev. G. Vale, A Vida Além do Véu, FEB, 5ª edição, 
pág. 179.) 

“Petições semelhantes a esta elevam-se a Planos Su-
periores e aí são acolhidas pelos emissários da Virgem de 
Nazareth, a fim de serem examinadas e atendidas, confor-
me o critério da verdadeira sabedoria.” (André Luiz e Xavier, 
F, C., Ação e Reação, FEB, 14ª edição, pág. 158.) 

OS TIPOS DE PRECES SÃO CONSIDERADOS PARA 
SE DEFINIR OS SOCORROS NECESSÁRIOS: “Nossa espe-
cialidade é examinar as preces dos seres terrenos, acudindo 
às Casas de Oração ou qualquer lugar onde há um Espírito 
que pede e que sofre. As rogativas de cada um, então, são 
anotadas e examinadas por nós, procurando estabelecer a 
natureza da prece, os seus méritos e deméritos, sua eleva-
ção ou inferioridade, para podermos determinar os socorros 
necessários. Até as orações das crianças são tomadas em 
consideração: qualquer pedido, qualquer súplica, tem a sua 
notação particular. Há orações sublimes que se elevam da 
Terra até o nosso distrito, tão puras elas são, todavia, que 
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atravessam as nossas regiões como jatos de luz, buscando 
esferas mais altas e mais elevadas que a nossa. Existem, 
igualmente, as imprecações mais negras e mais dolorosas.

Todas, contudo, merecem o nosso particular carinho 
e acurada atenção.” (Maria João de Deus e Xavier, F. C., 
Cartas de uma Morta, LAKE, 10ª edição, pág. 109.) 

A PRECE AJUDA NA CURA, RENOVAÇÃO E ILUMI-
NAÇÃO: “(...) os raios divinos, expedidos pela oração santi-
ficadora, convertem-se em fatores adiantados de coopera-
ção eficiente e definitiva na cura do corpo, na renovação da 
alma e iluminação da consciência.” (Missionários da Luz, 
página 67.) 

A PRECE É FATOR DE IMUNIZAÇÃO ESPIRITUAL: “A 
esposa de Nemésio mantinha o hábito de oração. Imuniza-
va-se espiritualmente por si. Repelia, sem esforço, quais-
quer formas-pensamentos de sentido aviltante que Ihe fos-
sem arremessadas.” (André Luiz; Xavier, F. C, e Vieira, W., 
Sexo e Destino, FEB, 15ª edição, pág. 55.) 

É INDISPENSAVEL A PRÁTICA METÓDICA DA ORA-
ÇÃO NO LAR: “Toda vez que se ora num lar, prepara-se 
a melhoria do ambiente doméstico. Cada prece do coração 
constitui emissão eletromagnética de relativo poder. Por 
isso mesmo, o culto familiar do Evangelho não é tão só um 
curso de iluminação interior, mas também um processo 
avançado de defesa exterior, pelas claridades espirituais 
que acende em torno. O homem que ora traz consigo ina-
lienável couraça. 0 lar que cultiva a prece transforma-se 
em fortaleza, compreenderam?” (Os Mensageiros, FEB, 24ª 
edição, página 197.) 

CONCLUSÕES

 Pelos ensinamentos do Espiritismo acerca da oração, 
podemos ter a certeza de que as nossas preces são sempre 
ouvidas e atendidas de acordo com os méritos e benefícios. 
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Que, quando pedimos pela nossa melhoria íntima e cresci-
mento espiritual, uma torrente de graças, de consolações e 
de orientações se derrama sobre nós, pela aproximação com 
os Benfeitores que dirigem nossos passos. Que nos casos de 
erros por orgulho, por egoísmo, por vaidade e por falta de 
amor, caridade e perdão, devemos pedir ao Pai forças para 
não falir de novo e coragem para a reparação das faltas, que 
vão garantir-nos consciência tranquila e o fim do remorso e 
das ideias de culpa. Que a vontade, o pensamento e o sen-
timento são tudo na oração. Que os Espíritos, a nós vincu-
lados por laços de afinidades, apreciam as nossas preces a 
eles dirigidas, por se sentirem ainda lembrados e queridos. 
Que, na hora da irritação, incerteza, descontrole emocional, 
dor, desespero, provações, depressão, angústia ou enfermi-
dade, devemos nos recolher em silêncio e nos entregar à 
oração, rogando auxílio a Deus e a Jesus: a ajuda virá, a 
paciência despontará, a crise logo passará e a normalidade 
retornará, dando segurança às decisões que nos vão garan-
tir bem-estar e reequílibrio duradouro. Que muitos sofri-
mentos e problemas morais, físicos e de saúde decorrem de 
faltas cometidas em vidas passadas, que temos de resgatar 
através de provas necessárias ao nosso progresso pessoal. 
Como essas situações difíceis são úteis e indispensáveis 
à nossa felicidade futura, não podem ser afastadas ante o 
nosso pedido, através da prece. Mas nunca faltará ajuda 
espiritual para facilitar-nos a superação delas. 
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Depressão: 
Um Inimigo Silencioso

Rosane Merat

1. O que é a Depres-
são?

A depressão é um dis-
túrbio afetivo que acompa-
nha a humanidade ao longo 
de sua história. No sentido 
patológico, há presença de 
tristeza, pessimismo, bai-
xa autoestima, que apare-
cem com frequência e podem 
combinar-se entre si. É im-
prescindível o acompanha-
mento médico, tanto para o 
diagnóstico quanto para o 
tratamento adequado.

A depressão, nos dias 
atuais, é considerada a 
“doença do século”, que 
aflige em torno de 10% de en-
carnados e desencarnados. 
Atinge a todos indistintamen-
te, afetando tanto a crianças 
e adolescentes como a seres 
maduros e idosos.

A Ciência Materia-
lista acredita que a depres-
são nem sempre está ligada 
aos acontecimentos concre-
tos (depressão exógena), e 
sim às razões bioquímicas 
e biológicas do corpo mate-
rial (depressão endógena). 
A Ciência se sedimenta aos 
efeitos e não às causas, que 
são indubitavelmente espiri-
tuais. Em verdade, a gênese 
da depressão encontra-se no 
Espírito imortal.

A depressão é uma 
doença. Há uma série de 
evidências que mostram al-
terações químicas no cére-
bro do indivíduo deprimido, 
principalmente com relação 
aos neurotransmissores (se-
rotonina, noradrenalina e, 
em menor proporção, do-
pamina), substâncias que 
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transmitem impulsos nervosos entre as células. Outros 
processos que ocorrem dentro das células nervosas tam-
bém estão envolvidos.

“Logo, as vicissitudes da vida derivam de uma 
causa e, pois que Deus é justo, justa há de ser essa 
causa.” (O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. V – 
Bem-aventurados os aflitos, item 3, 2º parágrafo)

A depressão perdura por semanas, meses ou até 
anos, se não tratada convenientemente, podendo, dessa 
forma, perdurar por toda a encarnação e acompanhar o Es-
pírito desencarnado no seu retorno ao mundo espiritual, 
sendo possível, ainda, que o Espírito desencarnado e com 
depressão retorne para uma nova experiência na Terra, tra-
zendo consigo a enfermidade.

Nota-se, pois, que a depressão é um estado emocional 
que pode acompanhar o ser onde quer que ele se encontre, 
no corpo ou fora dele, podendo-se reencarnar com depres-
são após ter desencarnado nesse estado.

As frequentes utilizações de drogas lícitas ou ilícitas 
podem contribuir de forma expressiva para o surgimento de 
um possível quadro depressivo, tais como:

•	Uso de substâncias entorpecentes (maconha, co-
caína, crack, etc.).

•	Uso de bebidas alcoólicas em demasia.

•	Uso contínuo do cigarro.

2. Perfil Comportamental do Depressivo:

Alguns dos primeiros sinais de um quadro depressivo 
são:

•	Aparência triste e abatida.

•	Os movimentos se tornam mais lentos, diminui a 
gesticulação que acompanha a fala e o andar.

•	Preocupação constante com doenças físicas.
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•	Perda ou ganho significativo de peso, fora de perío-
dos de dieta. Ou, ainda, aumento ou diminuição de apeti-
te, quase todos os dias. Frise-se, porém, que portadores de 
graves enfermidades poderão perder peso sem que estejam 
com depressão, o mesmo podendo ocorrer com as crianças 
que, em determinados períodos, apresentam alguma inca-
pacidade de aumentar o peso.

•	O deprimido não reconhece que está deprimido.

•	A pessoa não tem capacidade de recuperar sozinha 
as atividades normais, daí a importância do apoio e da com-
preensão da família, dos amigos, do apoio do profissional 
especializado, do Centro Espírita e de outras Instituições.

•	Insônia ou hipersônia; dificuldade grande para dor-
mir, ou o oposto: excesso de sono, quase todos os dias.

•	Sensações de desvalorização ou culpa excessiva ou 
inadequada, exagerada. A pessoa se sente sem valia algu-
ma, e passa a nutrir este tipo de sentimento.

•	Vontade de morrer (pensamento de morte). Ou, ain-
da, pensamento em torno do suicídio, ideias suicidas recor-
rentes (que surgem, que desaparecem e que ressurgem na 
mente da pessoa).

•	Tentativa de suicídio também serve para identificar 
o depressivo.

•	Produz perturbações do comportamento.

•	Leva o ser a reações impertinentes.

•	Causa insucessos afetivos, financeiros e sociais.

•	Compromete de forma severa a autoestima, com o 
que a criatura se sente desvalorizada e se autodestrói pela 
conduta mórbida.

•	Arrasta a criatura à auto-obsessão, esta, a seu tur-
no, pode dar causa à obsessão.  Espíritos perturbados, vin-
gativos ou necessitados, de variada procedência, podem se 
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homiziar nos campos psíquicos do ser, abalados pelas pró-
prias descargas mentais perniciosas.

•	Pode produzir loucura; loucura esta que, muitas ve-
zes, principia na aflição mal suportada, quando a pessoa 
se deixa consumir pela queixa, pela rebeldia sistemática, 
culminando por desgastar-se no comportamento psíquico.

3. Sintomas da Depressão

Sintomas Emocionais: Tristeza, perda de interesse, 
ansiedade, angústia, desesperança, estresse, culpa, idea-
ção suicida.

Sintomas Físicos: Baixa energia, alterações no sono, 
dores inexplicáveis pelo corpo (sem causa clínica definida), 
dor de cabeça, dor no estômago, alterações no apetite, al-
terações gastrointestinais, alterações psicomotoras, entre 
outras.

A depressão, muitas vezes, manifesta-se emocional-
mente e fisicamente no paciente, causando diversas dores 
e incômodos. Para estes quadros, existem tratamentos que 
combatem, ao mesmo tempo, essas duas classes de sinto-
mas, com perfil de tolerabilidade, aspecto importante para 
uma medicação que geralmente necessita ser utilizada por 
períodos longos.

4. Principais Causas

A depressão está frequentemente associada a dois 
sentimentos básicos: a tristeza e a culpa degenerada em 
remorso.

Outro fator que está determinando esta incidência 
alarmante de depressão nos nossos dias é o isolamento, a 
insegurança e o medo, que estão acometendo as pessoas 
na sociedade contemporânea.

Absorvido pelos valores imperantes como o consu-
mismo, a busca do prazer imediato, a competitividade, a 
necessidade de não perder, de ser o melhor, de não falhar, 
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o homem está se afastando de si e de sua natureza. Adota 
então uma “máscara”, que utiliza para representar um “pa-
pel” na sociedade. E, nesta vivência neurotizante, ele deixa 
de desenvolver sua potencialidades, não se abre, nem expõe 
suas emoções, pois estas demonstram quem de fato ele é. 
Enclausurado, fechado nessa carapaça de orgulho e egoís-
mo, ele se isola e se sente sozinho. Solidão, não no sentido 
de estar só, mas de se sentir só. Mais do que se sentir só é a 
insatisfação da pessoa com a vida e consigo mesma.

Um indivíduo, quando perde a capacidade de se amar, 
quando a autoestima está debilitada, passa a ter dificul-
dade de amar o semelhante, pois o sentimento de amor, de 
generosidade para com o próximo, é um sentir de dentro 
para fora. Esse sentimento de amor ao próximo nada mais 
é do que uma extensão do nosso amor, da nossa sintonia 
com o Deus interior que temos em nós. A pessoa que tem 
dificuldade nessa composição de amar a si e, por consequên-
cia, amar o próximo, deixa de receber o amor e a simpatia 
do outro, e não consegue entrar em sintonia com a fonte su-
blime inesgotável do Amor Divino. Nós limitamos aquilo que 
recebemos de Deus, na medida do quanto doamos ao pró-
ximo. Quem ama muito, muito recebe. Quem pouco ama, 
pouco recebe. Esse afastamento de si, e por conseguinte de 
Deus, gera a tristeza, o vazio, a depressão e a doença

5. Surgimento de Outras Doenças

Quando o organismo é continuamente sobrecarregado 
por tensões, a reação de estresse será seguida por depres-
são na esfera psíquica e na física, por queda da resistência 
imunológica, dando origem à invasão microbiana, virótica 
ou mesmo ao acometimento de doenças autoimunes, onde 
o organismo passa a atacar a si próprio.

Isso nos torna diretamente responsáveis pelo nosso 
próprio bem-estar. Alimentação inadequada (provocando 
azia, gastrite, diarreia, prisão de ventre, etc), atividades físi-
cas desequilibradas, repouso insuficiente, cigarro e bebida, 
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são todos estressores potenciais, segundo dados de pesqui-
sas recentes, que também relacionam o binômio estresse-
-obesidade. O estudo do perispírito colabora para explicar 
como a inadequada atuação sobre a matéria biológica afeta 
a saúde da mente e do Espírito, e vice-versa.

A Psicologia, o Espiritismo e a Ciência, como um todo, 
mostram que a solução se encontra na transformação de 
nós mesmos, em todos os níveis, inclusive no ético-moral. 
Há a necessidade de determinação vital para a modificação 
de hábitos, acrescentando vida aos nossos dias. A chamada 
Reforma Íntima deve se fazer acompanhar por um pro-
cesso contínuo de Autoconhecimento (ver questão 919, em 
O Livro dos Espíritos). Quando uma pessoa não conseguir 
isso sozinha, ela não deve deixar de procurar a ajuda de 
amigos e parentes, de um terapeuta especialista, e de Deus.

6. Contribuição do Espiritismo no Combate da 
Depressão:

O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos 
homens, por meio de provas irrecusáveis, a existência e 
a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o 
mundo corpóreo. E procura mostrar, através de sua vasta 
literatura, o que somos, de onde viemos, para onde iremos, 
destinação da Terra e características de um mundo de pro-
vas e expiações.

A depressão é uma doença tão antiga quanto o ho-
mem. Se percorrermos as páginas da história encontrare-
mos, em todas as épocas, irmãos nossos apresentando um 
comportamento típico dos depressivos.

À luz da reencarnação, nós poderemos ser os depres-
sivos da história, ora mergulhados em um novo corpo, para 
uma nova experiência, em busca da libertação definitiva, 
como, aliás, consta expressamente da questão 132 de O 
Livro dos Espíritos.

Através da Doutrina Espírita, tem-se a certeza de que 
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as Leis de Justiça e de Causa e Efeito acompanham a 
criatura no corpo e fora dele, nesta e nas próximas encar-
nações; que a morte não elimina, de imediato, os problemas 
não superados enquanto no corpo, e que é a alma – muito 
especialmente – quem se apresentará depressiva ou não.

  Os Espíritos, aqueles que verdadeira e sabiamente 
nos amam e se devotam a nosso favor (portanto, os Bons), 
acompanham-nos, assistem-nos e nos fortalecem para o 
êxito imprescindível.

7. Tratamento:

A depressão é um sintoma que nos diz que não esta-
mos nos amando como deveríamos.

O tratamento médico na área da Psiquiatria, Psicolo-
gia e outras Especialidades Médicas, de acordo com o grau 
e intensidade da própria doença, são de extrema importân-
cia para o reequilíbrio do corpo humano.

A Depressão poderá ser combatida através de peque-
nos e, ao mesmo tempo, importantes gestos e atitudes, tais 
como:

•	Relacionar mentalmente as nossas conquistas e os 
nossos momentos de felicidade.

•	Ocupar-se com atividade física.

•	Substituir a autocomiseração por vibrações pelos 
que sofrem.

•	Criar ideias novas.

•	Orações e Leituras edificantes e consoladoras.

•	Não ficar só. Procurar pessoas equilibradas e ami-
gas, para trocar ideias ou obter conselhos.

•	Procurar um templo religioso para receber esclare-
cimentos.

•	Ter em mente que ‘isso também passa’.
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•	Ter em mente que todos temos um anjo guardião 
que vela por nós, desde que nascemos e que Deus nunca 
nos abandona.

•	Procurar psicólogo ou médico de boa formação para 
tratamento psicológico ou medicamentoso, sem descuidar 
da parte espiritual.

A própria Doutrina Espírita procura nos mostrar que 
o caminho para sairmos da Depressão é preencher esse va-
zio com a recuperação da autoestima e do amor em todos 
os sentidos. Primeiro, procurando nos conhecer e nos ana-
lisar, com o intuito de nos descobrirmos, sem nos julgar-
mos, sem nos punirmos ou nos culparmos. E depois nos 
aceitarmos como somos, com todas as nossas limitações, 
mas sabendo que temos toda a potencialidade divina dentro 
de nós, esperando para desabrochar como sementes de luz. 
Isto nada mais é do que desenvolver a fé em si e no Criador, 
sentimento este que transforma e que nos liga diretamente 
a Deus.

(extraído do site “Artigos Espíritas - Luz da Razão”)

Escuta amorosa que 
salva vidas

Eliana Haddad e Izabel Vitusso

A prevenção do suicídio foi tema de um simpósio interna-
cional realizado em 11 de setembro, no Rio de Janeiro, 

reunindo especialistas e voluntários do CVV – Centro de 
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Valorização da Vida, que, há 53 anos, presta à população 
um serviço de apoio emocional de 24 horas, absolutamente 
gratuito e sigiloso, através de atendimento telefônico, e-mail 
e chat.

Responsável pelo lançamento da campanha Setembro 
Amarelo, o CVV participou ativamente da comemoração do 
Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio (10 de setembro). Pré-
dios públicos e monumentos, em vários estados do Brasil, 
foram iluminados com a cor amarela, traduzindo a situação 
de alerta para o tema, para que a informação substitua o 
tabu, principalmente quanto à sua abordagem pela mídia. 
Afinal, a cada 40 segundos, uma pessoa se suicida no mun-
do e absolutamente nada é falado em termos da realidade 
desses números.

“Prevenção se faz com informação”, lembrou o escri-
tor e jornalista André Trigueiro, mediador do debate “A difi-
culdade da abordagem do suicídio na mídia”, um dos mais 
importantes momentos da programação do simpósio e que 
reuniu os profissionais Flávia Oliveira (Globo News), Luis 
Fernando Correa (Rádio CBN), Fernando Molica (O Dia e 
Portal IG) e Rodolfo Schneider (Bandeirantes).

Autor do livro Viver é a melhor opção – A prevenção do 
suicídio no Brasil e no mundo, lançado em maio deste ano, 
pela editora Correio Fraterno, André Trigueiro também en-
cerrou o simpósio com palestra sobre o tema, enaltecendo o 
corajoso trabalho da entidade, a quem destinou a totalidade 
dos direitos autorais do seu livro. “O suicídio é prevenível 
em 90% dos casos”, lembrou, valorizando a importância da 
“escuta amorosa”. “A prática do CVV resume uma das mais 
elevadas expressões de amor sincero e desinteressado. O 
mundo é um lugar melhor com o CVV”, assinalou o jorna-
lista.

Um dos palestrantes do evento, o educador e diretor 
Jeppe Kristen Toft, do Livslinien Institute, entidade dina-
marquesa de 20 anos, semelhante ao CVV, comentou que 
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a solidão é o fator predominante nos atendimentos e que 
80% das pessoas que são atendidas por meio de chat, por 
exemplo, têm menos de 30 anos. O instituto conta com 
apoio do Ministério da Saúde da Dinamarca e, desde o ano 
passado, também presta atendimento por meio do bate-
-papo eletrônico, apresentando resultados positivos com a 
população mais jovem. Também aqui no Brasil, o trabalho 
tem tido bons resultados. Dos que se comunicam através 
de chat com o CVV, 70% são mulheres e metade está na 
faixa dos 13 aos 20 anos. “Pela comunicação escrita, jovens 
têm maior facilidade de exprimir seus sentimentos, mas o 
que notamos é que escrevem o que não falam. São muito 
diretos, 50% escrevem as palavras “morte” e “suicídio”. Por 
telefone, podem até pensar, mas não falam”, diz Antonio 
Carlos Braga, membro do Conselho Diretor do CVV.

Destoando tal quadro da vida aparentemente feliz, 
postada nas redes sociais, de muitos amigos e escancara-
dos sorrisos, Antonio Carlos sugere que esse seja um fenô-
meno social que precisa ser estudado. “Por que todos estão 
felizes nas fotos? Por que tanta festa? Por que ninguém está 
sozinho em casa nos finais de semana? A vida não é só fe-
licidade, é também frustração, escolhas – certas e erradas.”

O presidente do CVV, Robert Gellert Paris Junior, 
destacou a importância de se conseguir expressar os sen-
timentos sem censuras. “O objetivo do atendente do CVV é 
fazer com que a pessoa considere outra perspectiva de vida, 
que adie, por exemplo, a intenção suicida”, explicou, lem-
brando ser este um dos motivos que leva 80% dos atendidos 
voltarem a ligar para o CVV. Muitos retornam até mesmo 
para agradecer.

O programa de atendimento do CVV por chat já fun-
ciona há cinco anos e atende a cerca de 60 mil pessoas 
por ano. Segundo Robert, disponibilizar meios para que 
os jovens possam falar de seus sentimentos, dizer que não 
estão se sentindo bem, é o primeiro passo, enquanto não 
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se descobre por que a taxa de suicídios tem aumentado 
entre eles.

“Na última década, 83% dos países no mundo conse-
guiram reduzir os números de suicídio. O Brasil está incluí-
do nos 17% que não obtiveram sucesso nesse quesito, e ain-
da apresenta um crescimento de 30% nos últimos 25 anos”, 
explicou o psiquiatra Neury José Botega, professor da Uni-
camp, pesquisador do comportamento suicida e autor do 
livro Crise Suicida. Também o professor Humberto Corrêa, 
da Universidade Federal de Minas Gerais, vice-presidente 
da Associação Latinoamericana de Suicidologia, lembrou 
que quanto maiores os laços sociais, menores os números 
de suicídios. “Estamos passando por uma fase muito indi-
vidualista, em que a troca, a qualidade do contato pessoal 
é cada vez menor”. Já Carlos Felipe D’Oliveira, coordenador 
da Estratégia Nacional de Prevenção do Suicídio, coordena-
dor de saúde no Mercosul, ao discorrer sobre pesquisa rea-
lizada sobre episódios suicidas em comunidades isoladas, 
assinalou que muito ainda precisa ser estudado. “É preciso 
dar uma maior visibilidade ao suicídio na mídia. Parece já 
haver alguma mudança. Temos recebido comunicados de 
pessoas que querem compartilhar suas histórias”.

O Plano de Ação de Saúde Mental da OMS (Organiza-
ção Mundial de Saúde) definiu, para o período 2013-2020, 
a meta de reduzir em 10% os índices mundiais de suicídio, 
uma ação necessária, visto que, em 2012, último ano do 
levantamento contemplado no Relatório Global para Pre-
venção do Suicídio (2014), 800 mil pessoas no mundo de-
sistiram de viver.

O CVV recebe, por ano, 1 milhão de pedidos de ajuda 
de pessoas que possivelmente não tenham um confidente 
ou amigo, oferecendo a atenção na escuta, para que possa 
compartilhar suas alegrias e tristezas e continuar a viver.

Para Antonio Carlos Braga, membro do Conselho Di-
retor do CVV, algo de “mágico” teria ocorrido em setembro 
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de 2015, em que o amarelo chamou a atenção e até ilumi-
nou a estátua do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro. O sui-
cídio começa a ser mais abordado na mídia e na sociedade. 
“É essencial deixar os preconceitos de lado e conferir alguns 
dados sobre o assunto”, destacou, comunicando a funda-
ção, também em setembro e com participação do CVV, da 
Associação Brasileira de Estudos sobre Prevenção do Suicí-
dio. Outra boa notícia salientada por Antonio Carlos é que 
já começa a funcionar a linha gratuita do CVV -188, no Rio 
Grande Sul. “Depois de tantos anos de pedidos, a popula-
ção do Rio Grande do Sul vai poder ligar gratuitamente para 
o CVV, começando por Santa Maria”, avisou.

Juntos, vencendo a depressão

Com o slogan “Juntos vamos vencer a depressão”, o 
CVV lançou, durante o evento, o Movimento Conte Comigo. 
O objetivo é informar a sociedade sobre o assunto e melhor 
habilitá-la, através de conteúdo específico reunido no site, 
para que possa lidar mais efetivamente com o problema, 
não somente reconhecendo-o pelos seus sintomas, mas 
também para que todos possam ser agentes de prevenção, 
tratando-se e conversando sobre o assunto sem precon-
ceitos, de modo seguro, amoroso e eficiente. A depressão 
é hoje um dos maiores motivos de suicídios e precisa ser 
devidamente diagnosticada e tratada. A doença atinge 350 
milhões de pessoas em todo o mundo e, no Brasil, segundo 
dados do Ministério da Saúde (2014), em 16 anos, o núme-
ro de mortes relacionadas à depressão cresceu 705%, pas-
sando de 58 pessoas em 1996 para 467 pessoas, em 2012, 
estando aqui incluídos os casos de suicídios e de outras 
mortes motivadas por problemas de saúde decorrentes de 
episódios depressivos.

 Publicado no jornal Correio Fraterno - 
Edição 465 setembro/outubro 2015
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André Luiz e a glândula 
pineal: antecipação de 
informações científicas

Jorge Cecílio Daher Júnior 
endocrinologista@gmail.com

N umerosas crenças e cul-
turas descrevem a im-

portância da glândula pineal 
e seu papel como mediadora 
da consciência. Místicos, fi-
lósofos, pensadores, figuras 
religiosas, tanto do Oriente 
quanto do Ocidente, asso-
ciaram a pineal à capacidade 
de transcendência. Descar-
tes considerou-a a porta da 
alma (SMITH, 1998), outros 
enxergaram a pineal como o 
local onde se escondia a “pe-
dra da loucura” (CARDINA-
LI, 2014).

O Espiritismo abordou 
o papel da glândula pineal 
através de livros escritos por 
Francisco Cândido Xavier, 

notadamente Missionários 
da Luz, publicado em 1945 
(XAVIER, 2015).

Tratando da glândula 
pineal, também chamada 
epífise, André Luiz anteci-
pou-se a algumas descober-
tas científicas, em período 
que variou de poucos anos a 
algumas décadas.

Assim, o objetivo deste 
texto é relatar as informa-
ções de André Luiz, as quais 
podemos certamente consi-
derar como antecipações de 
achados científicos. O autor 
espiritual utilizou em seus 
relatos linguagem coloquial, 
sem qualquer pretensão dos 
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recursos da linguagem científica, todavia, fez descrições so-
bre a pineal com a segurança de quem tem pleno conheci-
mento e não como quem faz especulações. Em apenas dois 
capítulos, trouxe volume impressionante de informações 
sobre a pineal e seu hormônio, em número superior ao es-
crito pela ciência da época (www.pubmed.org,2015).

Descrição do hormônio da pineal

De acordo com André Luiz, a pineal “segrega hor-
mônios psiquícos”. Esse conhecimento, em 1945, era uma 
especulação científica. A melatonina, hormônio da pineal, 
somente foi isolada em 1958, por Lerner e colaboradores. 
(LERNER et al., 1958.)

Saúde mental

André Luiz trata a pineal como a glândula da vida 
mental. Citado por André Luiz, Alexandre descreve a ativi-
dade e função da pineal sobre a vida mental com as seguin-
tes palavras:

– Não se trata de órgão morto, segundo velhas su-
posições – prosseguiu ele. – É a glândula da vida mental. 
(XAVIER, 2015.)

Os conhecimentos científicos atuais relacionam ati-
vidade da pineal com estados de humor e a utilização da 
melatonina como tratamento da depressão, bem como a 
prevenção do mal de Alzheimer, que tem sido objeto de pes-
quisas ((KALMAN e KALMAN, 2009; QUERA SALVA et al., 
2011; QUERA SALVA e HARTLEY, 2012; COMAI e GOBBI, 
2013; DE BERARDIS et al., 2013; WU et al., 2013).

Pineal e função endócrina

Relata André Luiz, ainda em Missionários da Luz 
(ibid.), que “a glândula pineal conserva ascendência em 
todo o sistema endócrino”.
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As evidências científicas sugerem que a glândula pi-
neal exerce papel de integradora do sistema neuroendó-
crino (hormônios e neuropeptídeos que atuam no cérebro) 
(CARDINALI et al., 1979).

Pineal e consciência

André Luiz descreve a consciência do ser encarnado 
como a manifestação resultante da interação entre Espíri-
to e cérebro, mediada pelo perispírito, ou corpo espiritual, 
conforme compreendemos com a leitura do livro No Mundo 
Maior, publicado em 1948 (XAVIER, 2013).

Nesta obra, o cérebro é descrito como a interação de 
três compartimentos distintos, representados pelo cérebro 
inicial, cérebro motor e lobos frontais. A consciência e o 
fluxo da consciência se manifestam utilizando os recursos 
cerebrais das três áreas.

Uma interface entre a mente e o cérebro aparece como 
proposta sustentada por Eccles (1995), que considera o cé-
rebro estrutura capaz de fazer a ligação entre a consciência 
(chamada pelo autor de mente autoconsciente) e a realidade 
exterior, ou mundo físico.

Em Evolução em Dois Mundos, publicado em 1958, 
a relação entre pineal e consciência é descrita pelo autor 
com função de […] tradução e seleção dos estados mentais 
diversos, nos mecanismos da reflexão e do pensamento, da 
meditação e do discernimento […]. (XAVIER, 2014.)

Estudos sobre meditação, que utilizaram a técnica 
de Ressonância Magnética Funcional (fRMI) para pesquisar 
possível papel da glândula pineal, evidenciaram atividade 
glandular durante a meditação (LIOU et al., 2005, 2006, 
2007, 2010), confirmando uma das funções antecipadas 
por André Luiz em Evolução em Dois Mundos.
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As outras funções, relacionando pineal e consciência, 
parecem encontrar ressonância no conhecimento do papel 
da ordenação temporal sobre a memória, que é uma das 
atribuições importantes da consciência. Armazenamos as 
recordações de forma ordenada temporalmente, e a região 
cerebral conhecida como hipocampo, que envolve diversas 
estruturas interligadas, é ativada toda vez que fazemos evo-
cação da memória. A pineal, através de seu hormônio mela-
tonina, tem papel fundamental na ordenação temporal dos 
fatos e ocorre ativação da glândula toda vez em que há evo-
cação de memória (GORFINE e ZISAPEL, 2007).

Conclusão

André Luiz antecipou-se à Ciência trazendo informa-
ções sobre a glândula pineal. Não temos elementos para 
considerá-lo um “revelador” da Ciência, entretanto, as in-
formações trazidas pelo Espírito, através de Chico Xavier, 
somente puderam ser avaliadas (e confirmadas) mais de 
quatro décadas após a publicação de Missionários da Luz.
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Médicos pesquisam 
influência do ‘passe’ 
espírita para tratar a 
ansiedade

Pesquisa da Unesp estuda união entre 
tratamento espiritual e médico.

Trabalho é realizado por médicos da 
Associação Espírita de Botucatu (SP).

Estudos e Pesquisas

U m grupo de oito médicos 
da Associação Espírita 

de Médicos de Botucatu (SP) 
se reuniu para pesquisar a 
influência da terapêutica 
energética do “passe” espíri-
ta na redução da ansiedade. 
A técnica, originada das prá-
ticas de cura do cristianis-
mo primitivo, consiste ba-
sicamente na imposição de 
mãos sobre uma pessoa, a 
fim de transferir boas ener-
gias e tratar o lado espiritual 
de quem recebe o “passe”.

A pesquisa teve início 

em 2014 e está em fase de 
desenvolvimento na Facul-
dade de Medicina de Botu-
catu/Unesp (FMB). De acor-
do com o médico infectolo-
gista Ricardo de Souza Ca-
valcante, a inspiração para 
a pesquisa surgiu de outro 
grupo de médicos, de São 
Paulo, que iniciou um estu-
do sobre a eficácia de uma 
técnica semelhante, o Reiki, 
de origem japonesa.

O estudo sobre o “pas-
se” é feito com voluntários, 
não necessariamente espí-
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ritas ou praticantes de alguma religião, que não estejam 
fazendo nenhum tipo de tratamento psicológico ou psiqui-
átrico. “Primeiramente, nós fazemos uma avaliação médica 
para verificar se o voluntário tem realmente o diagnóstico 
de ansiedade. Se confirmado, o paciente passa a frequentar 
a sala de estudos uma vez por semana, durante oito sema-
nas, para receber o ‘passe’ ”, explica Ricardo.

Ainda de acordo com o médico, antes de iniciar o tra-
tamento, os participantes passam por um tempo de medita-
ção e concentração. Música ambiente é utilizada para rela-
xar e, por 5 minutos, um terapeuta impõe as mãos sobre a 
cabeça, tórax e barriga do voluntário. São levados em conta, 
na análise, níveis de depressão, qualidade de vida e grau de 
espiritualidade do paciente.

Os voluntários respondem a um questionário ao final 
de cada sessão e, alguns deles, passam por exames de ele-
troencefalograma para medir as variações das ondas cere-
brais antes, durante e depois do procedimento.

Ciência e Espiritualidade

Nas últimas décadas, muitos estudos científicos têm 
sido feitos a fim de demonstrar os benefícios de aliar o tra-
balho com a Espiritualidade ao tratamento médico conven-
cional.

“Houve uma separação histórica, mas eu acredito que 
essas coisas precisam caminhar juntas. O ser humano deve 
ser visto como um todo. Nós não somos só um amontoado 
de células. Temos, comprovadamente, um lado emocional, 
espiritual”, pontua Ricardo.

A dona de casa Silvia Helena Vieira da Silva, de 47 
anos, é uma das voluntárias que participarão da pesquisa. 
Católica, ela acredita que as práticas espíritas podem co-
laborar para o bem-estar. “Nós estamos tão ansiosos, nos 
medicando tanto, que eu gostaria de experimentar algo que 
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não fosse medicamento, até porque remédios atacam meu 
organismo. Se eu puder fugir, eu fujo”, declara Silvia, que 
sofre as consequências físicas da ansiedade.

“Nós, que temos filhos, estamos sempre na expectativa 
de algo. É um convívio constante com a ansiedade. Quando 
ela aparece, meu intestino solta, sinto dores no estômago e 
na cabeça. Quero muito que esta iniciativa dê certo”, conta.

“Muitos voluntários estão participando da pesquisa. 
Para poderem participar, eles precisaram demonstrar ter 
ansiedade e não deveriam se encontrar em tratamento psi-
cológico. Nosso objetivo não é converter ninguém”, explica 
o médico.

Passe na Doutrina Espírita

De acordo com Leopoldo Zanardi, diretor de comuni-
cação do Centro Espírita Amor e Caridade, de Bauru (SP), o 
“passe” trata-se de uma assistência espiritual, denominada 
de fluidoterapia, e que não anula a necessidade do trata-
mento médico. Este nome é dado por ser uma transferência 
de energias. “As mãos são colocadas de 10 a 15 centímetros 
acima da cabeça, não há toque físico. A Federação Espírita 
brasileira aconselha que as mãos sejam colocadas apenas 
sobre a cabeça”, conta Leopoldo.

Ele explica também que, na doutrina espírita, acredi-
ta-se que, além das boas energias transmitidas pelo passis-
ta, existe também a atuação de Espíritos, que identificam 
e agem diretamente no problema de quem está recebendo 
o passe, seja ele físico, emocional ou espiritual. O proce-
dimento pode ser individual (“passe simples”) ou em gru-
po (“passe conjugado” – dois ou mais passistas realizam o 
procedimento). Mas quanto mais pessoas estiverem juntas, 
melhor, de acordo com Leopoldo.

No Centro Espírita, o passe simples pode ser tomado 
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por qualquer um que desejar, sem a necessidade de entre-
vista. Mas, para aqueles que querem tratar algo específico, 
é necessário passar pelo atendimento, onde será identifica-
da a necessidade de cada pessoa. 

Em seguida, a pessoa recebe um papel que dá direito 
a oito passes, que devem ser tomados uma vez por semana. 
Em ambos os casos, os pacientes entram em uma sala, após 
um período de oração do grupo mediúnico (responsável por 
aplicar os passes), sentam-se nas cadeiras e estendem as 
duas mãos para a frente, como quem está para receber algo. 

Os passistas, como também são chamados os mem-
bros do grupo mediúnico, impõem as mãos sobre a cabeça 
das pessoas, uma nova prece é anunciada e, após poucos 
minutos de silêncio, as pessoas são dispensadas e os pas-
sistas fazem outra oração de agradecimento e encerram o 
procedimento. “É importante ressaltar que não se deve abrir 
mão do tratamento médico. Nós oferecemos uma assistên-
cia espiritual. Também não basta apenas ‘tomar o passe’. 
É necessário assistir às palestras, mudar o pensamento, 
buscar ser melhor a cada dia. Dominar as más inclinações 
e fazer caridade. Precisamos estar em constante evolução”, 
completa Leopoldo.

Para a dona de casa Iole Angelo Cintra, de 46 anos, 
tomar os “passes” trouxe melhora para problemas de insô-
nia e dor de cabeça que, segundo ela, tinham raiz espiritual. 

“Eu não dormia direito à noite. Aqui no centro, des-
cobri que eu tinha ‘desdobramento’, que é uma espécie de 
mediunidade que me faz sair do meu corpo. Eu me via dor-
mindo à noite e andava pela minha casa. Quando comecei 
a tomar os passes, as dores de cabeça sumiram, e eu pude 
controlar mais esse desdobramento. O efeito do passe é óti-
mo, mas também depende da pessoa se esforçar para ser 
alguém melhor”, contou Iole. 

(extraído do G1 Bauru e Marília)
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O artigo que abaixo transcrevemos, apesar 
de não focalizar a lógica e os aspectos morais e 
religiosos dos “porquês” dos acontecimentos que 
cercam o Espírito encarnado,  é de muita impor-
tância, haja vista que a Ciência, através da Físi-
ca, da Mecânica Quântica e da Astrofísica, já vem 
demonstrando interesse científico sobre a imorta-
lidade do Espírito, citando a possibilidade das en-
carnações, tão necessárias para o aprimoramento 
evolutivo de todos os seres.  (Nota dos Editores)

Cientistas comprovam a 
reencarnação humana 

D esde que o mundo é 
mundo, discutimos e 

tentamos descobrir o que 
existe além da morte. Desta 
vez, a ciência quântica ex-
plica e comprova que existe, 
sim, vida (não física) após a 
morte de qualquer ser hu-
mano. 

Um livro intitulado “O 
biocentrismo: Como a vida e 
a consciência são as chaves 
para entender a natureza do 

Universo” “causou” na Inter-
net, porque continha uma 
noção de que a vida não aca-
ba quando o corpo morre e 
que pode durar para sempre. 

O autor desta publi-
cação, o cientista Dr. Robert 
Lanza, eleito o terceiro mais 
importante cientista vivo 
pelo NY Times, não tem dú-
vidas de que isso é possível. 

Além do tempo e do 
espaço, Lanza é um especia-
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lista em medicina regenerativa e diretor científico da Advan-
ced Cell Technology Company. No passado, ficou conhecido 
por sua extensa pesquisa com células-tronco e também por 
várias experiências bem-sucedidas sobre clonagem de espé-
cies animais ameaçadas de extinção. 

Mas não há muito tempo, o cientista se envolveu com 
física, mecânica quântica e astrofísica. Esta mistura explo-
siva deu à luz a nova teoria do biocentrismo, que vem pre-
gando desde então. O biocentrismo ensina que a vida e a 
consciência são fundamentais para o universo. 

É a consciência que cria o universo material, e não o 
contrário. 

Lanza aponta para a estrutura do próprio universo e 
diz que as leis, forças e constantes variações do universo 
parecem ser afinadas para a vida, ou seja, a inteligência 
que existia antes importa muito. Ele também afirma que o 
espaço e o tempo não são objetos ou coisas, mas, sim, fer-
ramentas de nosso entendimento animal.

Lanza diz que carregamos o espaço e o tempo em tor-
no de nós “como tartarugas”, o que significa que, quando a 
casca sai, espaço e tempo ainda existem. 

A teoria sugere que a morte da consciência simples-
mente não existe. Só existe como um pensamento porque 
as pessoas se identificam com o seu corpo. Elas acreditam 
que o corpo vai morrer mais cedo ou mais tarde, pensando 
que a sua consciência vai desaparecer também. Se o cor-
po gera a consciência, então, a consciência morre quan-
do o corpo morre. Mas, se o corpo recebe a consciência da 
mesma forma que uma caixa de tv a cabo recebe sinais de 
satélite, então, é claro que a consciência não termina com 
a morte do veículo físico. Na verdade, a consciência existe 
fora das restrições de tempo e espaço. Ela é capaz de estar 
em qualquer lugar: no corpo humano e no exterior de si 
mesma. Em outras palavras, é não-local, no mesmo sentido 
em que os objetos quânticos são não-local. 
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Lanza também acredita que múltiplos universos po-
dem existir simultaneamente (...).

 
Vários mundos 

Não são apenas meros mortais que querem viver para 
sempre, mas também alguns cientistas de renome têm a 
mesma opinião de Lanza. 

São os físicos e astrofísicos que tendem a concordar 
com a existência de mundos paralelos e que sugerem a pos-
sibilidade de múltiplos universos. 

Multiverso (multiuniverso) é o conceito científico da 
teoria que eles defendem. Eles acreditam que não existem 
leis físicas que proibiriam a existência de mundos paralelos. 

O primeiro a falar sobre isto foi o escritor de ficção 
científica HG Wells, em 1895, com o livro “The Door in the 
Wall“. Após 62 anos, essa ideia foi desenvolvida pelo Dr. 
Hugh Everett em sua tese de pós-graduação na Universida-
de de Princeton. Basicamente postula que, em determinado 
momento, o universo se divide em inúmeros casos seme-
lhantes e no momento seguinte, esses universos “recém-
-nascidos” dividem-se de forma semelhante. Então, em al-
guns desses mundos, podemos estar presentes, lendo este 
artigo em um universo e assistir TV em outro. 

Na década de 1980, Andrei Linde, cientista do Institu-
to de Física da Lebedev, desenvolveu a teoria de múltiplos 
universos. Agora, como professor da Universidade de Stan-
ford, Linde explicou: o espaço consiste em muitas esferas 
de insuflar, que dão origem a esferas semelhantes, e aque-
les, por sua vez, produzem esferas em números ainda maio-
res e assim por diante até o infinito. No universo, eles são 
separados. Eles não estão cientes da existência do outro, 
mas eles representam partes de um mesmo universo físico.

A física Laura Mersini Houghton, da Universidade da 
Carolina do Norte, com seus colegas, argumenta: as ano-
malias do fundo do cosmos existem devido ao fato de que o 
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nosso universo é influenciado por outros universos existen-
tes nas proximidades e que buracos e falhas são um resul-
tado direto de ataques contra nós por universos vizinhos.

Alma

Assim, há abundância de lugares ou outros universos 
onde a nossa alma poderia migrar após a morte, de acordo 
com a teoria de neobiocentrismo. 

Mas será que a alma existe? Existe alguma teoria cien-
tífica da consciência que poderia acomodar tal afirmação? 

Segundo o Dr. Stuart Hameroff, uma experiência de 
quase morte acontece quando a informação quântica que 
habita o sistema nervoso deixa o corpo e se dissipa no uni-
verso. 

Ao contrário do que defendem os materialistas, Dr. 
Hameroff oferece uma explicação alternativa da consciên-
cia, que pode, talvez, apelar para a mente científica racional 
e intuições pessoais. 

A consciência reside, de acordo com Stuart e o físico 
britânico Sir Roger Penrose, nos microtúbulos das células 
cerebrais, que são os sítios primários de processamento 
quântico. Após a morte, esta informação é liberada de seu 
corpo, o que significa que a sua consciência vai com ele. 

Eles argumentaram que a nossa experiência da cons-
ciência é o resultado de efeitos da gravidade quântica nes-
ses microtúbulos, uma teoria que eles batizaram Redução 
Objetiva Orquestrada. 

Consciência ou pelo menos protoconsciência é teori-
zada por eles para ser uma propriedade fundamental do 
universo, presente até mesmo no primeiro momento do uni-
verso, durante o Big Bang. “Em uma dessas experiências 
conscientes, comprova-se que o proto esquema é uma pro-
priedade básica da realidade física acessível a um processo 
quântico associado com atividade cerebral.” 
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Nossas almas estão, de fato, construídas a partir da 
própria estrutura do universo e pode ter existido desde o 
início dos tempos. Nossos cérebros são apenas receptores e 
amplificadores para a protoconsciência, que é intrínseca ao 
tecido do espaço-tempo. Então, há realmente uma parte de 
sua consciência que é não material e vai viver após a morte 
de seu corpo físico. 

Dr. Hameroff disse ao Canal Science, através do do-
cumentário Wormhole: “Vamos dizer que o coração pare de 
bater, o sangue pare de fluir e os microtúbulos percam seu 
estado quântico. A informação quântica dentro dos micro-
túbulos não é destruída, não pode ser destruída, ele só dis-
tribui e se dissipa com o universo como um todo.” 

Robert Lanza acrescenta aqui que não só existem em 
um único universo, ela existe talvez, em outro universo. 

Se o paciente é ressuscitado, esta informação quân-
tica pode voltar para os microtúbulos e o paciente diz: “Eu 
tive uma experiência de quase morte”.

Ele acrescenta: “Se ele não reviveu, ou seja, o pacien-
te morreu, é possível que esta informação quântica pos-
sa existir fora do corpo, talvez indefinidamente, como uma 
alma.” 

Esta conta de consciência quântica explica coisas 
como experiências de quase morte, projeção astral, expe-
riências fora do corpo e, até mesmo, a reencarnação, sem 
a necessidade de recorrer à ideologia religiosa. A energia de 
sua consciência potencialmente é reciclada de volta, em um 
corpo diferente, em algum momento, e, nesse meio tempo, 
ela existe fora do corpo físico, em algum outro nível de rea-
lidade e, possivelmente, em outro universo.

Artigo publicado originalmente em inglês no site SPIRIT 
SCIENCE AND METAPHYSICS.

ht t p : / / w w w. d u n i ve r s o. co m . b r / c i e nt i s t a s - co m p rova m - re -
encarnacao-humana/ 

Fonte: “Fórum Espírita” 

Estudos e Pesquisas



 anuário espírita 2016 237

Neurociência, Educação 
e Espiritualidade

Walter Oliveira Alves

 

A Doutrina Espírita abre, 
de forma surpreenden-

te e riquíssima, um novo 
campo de pesquisas, que 
afetará todas as áreas de es-
tudos da humanidade, seja 
na educação, na psicologia, 
na psicanálise, na biologia, 
na medicina, na sociologia, 
no direito e, principalmen-
te, no coração humano, cujo 
sentimento, gradualmente, 
ampliar-se-á até a consciên-
cia cósmica, que pulula por 
todo o Universo de Deus. 

Os estudos da mente, 
atualmente, concentram-se 
no cérebro, nos mecanismos 
biológicos e neurológicos, na 
hereditariedade e na intera-
ção do ser com o meio am-
biente. 

A Doutrina Espírita 

traz sua contribuição aos 
estudiosos demonstrando 
outro aspecto da vida e da 
mente, até então ignorado 
pela ciência tradicional: o 
aspecto espiritual da vida. 

A noção da sobrevivên-
cia da alma, da existência de 
um corpo espiritual, da re-
encarnação e da lei de causa 
e efeito ampliam, de maneira 
profunda e bela, nossa visão 
da vida e dos mecanismos 
que regem mundos e seres, 
dentro de um processo evo-
lutivo, num constante “vir 
a ser”, onde tudo avança, 
gradual e progressivamente, 
para a frente e para cima, 
rumo à perfeição. 

C o m p r e e n d e m o s , 
pois, que é o Espírito quem 
pensa, sente e age, utilizan-
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do-se do cérebro e de todo o sistema nervoso formado pe-
las conexões neuroniais, para a construção das estruturas 
mentais que se tornam vida psíquica, patrimônio indelével 
do Espírito, registrando-as (as estruturas mentais) no corpo 
mental. 

O CORPO MENTAL

O corpo mental, segundo o Espírito André Luiz, na 
obra Evolução em Dois Mundos, psicografia de Francisco C. 
Xavier,  é o envoltório sutil da mente.

O Espírito pode revestir seu perispírito de matéria 
mais grosseira, pode “perder” completamente a forma, como 
no caso dos ovoides, citado por André Luiz, ou se desfazer 
dele, rumo a esferas mais elevadas (André Luiz, Libertação, 
cap. VI). Mas o que se “perde” ou se “desfaz” é apenas a 
parte mais grosseira do perispírito, que André Luiz chama 
de corpo espiritual.

Quanto ao corpo mental, é imperecível e inseparável 
do Espírito. Aí se encontra todo o registro filogenético dos 
milênios evolutivos.

É o corpo mental que “preside”, na linguagem de An-
dré Luiz, a formação do corpo espiritual. 

A linguagem humana nem sempre corresponde com 
exatidão aos fatos em si, razão por que surgem divergências 
de opiniões e diferentes interpretações.

Contudo, está claro que é o Espírito quem pensa, sen-
te e age, pela própria vontade, construindo assim a mente, 
reflexo imediato de si mesmo.  A mente, pois, é construí-
da pelo Espírito, estrutura a estrutura, através do Sistema 
Nervoso, cuja origem remonta aos primeiros seres vivos. “A 
cada um segundo as suas obras”. 

O registro permanece indelével gravado no corpo men-
tal. Não se perde jamais, mas se modifica, aperfeiçoa-se. 
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O CORPO MENTAL E OS CENTROS VITAIS

André Luiz nos informa também que “nosso corpo de 
matéria rarefeita está intimamente regido por sete centros 
de força, que se conjugam nas ramificações dos plexos...” 
(Entre a Terra e o Céu, Espírito André Luiz, Francisco C. 
Xavier)

Esclarece que o centro coronário, instalado na re-
gião central do cérebro, sede da mente, é o mais signifi-
cativo em razão do seu alto potencial de radiação, de vez 
que nele assenta a ligação com a mente, fulgurante sede da 
consciência. Recebe os estímulos do Espírito, comandando 
os demais centros vitais. 

O centro cerebral, contíguo ao centro coronário, 
administra o sistema nervoso e o sistema endócrino, pre-
sidindo ambos aos demais centros vitais e, portanto, atu-
ando em todos os sistemas do corpo fisiopsicossomático.  

A ligação da mente com o corpo físico se faz de manei-
ra direta através do  centro coronário, localizado na região 
do diencéfalo, especificamente no tálamo e na pineal ou epí-
fise neural. 

Todas as vias aferentes ao córtex cerebral, com exce-
ção do olfato, passam pelo tálamo, antes de se dirigirem ao 
córtex, e se comunicam com o corpo mental, sede da mente, 
sintonizando com estímulos semelhantes, que retornam ao 
tálamo com novas informações, onde são processadas e en-
viadas às respectivas regiões do córtex. 

Ao mesmo tempo, a pineal transforma o impulso neu-
ral em ondas eletromagnéticas, irradiando-as. Sintoniza  
com ondas semelhantes, captando-as, influenciando assim 
o pensamento do indivíduo.

O centro cerebral, por sua vez, conjugado ao coroná-
rio, exprimindo-se em todo o córtex cerebral e, portanto, 
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perfeitamente sincronizado com o pensamento do ser, coor-
dena todo o sistema nervoso e o sistema endócrino através 
do hipotálamo e da hipófise. 

Percebemos assim, muito claramente, a existência de 
um sistema psíquico coordenando todos os sistemas fisio-
lógicos (nervoso, endócrino, digestório, respiratório, etc.), 
em íntima ligação com o corpo mental.

VIBRAÇÃO MENTAL

A mente também influencia vibratoriamente todo o 
cosmo orgânico, célula a célula.

O Espírito André Luiz, na obra citada, também nos in-
forma que “o citoplasma é, no fundo, o elemento inters-
ticial de vinculação das forças fisiopsicossomáticas...” 
Entendemos, assim, que o corpo físico se liga ao corpo es-
piritual célula a célula. Sendo o citoplasma de natureza 
aquosa, mais ou menos viscosa, não é difícil entender que 
o citoplasma se liga tanto ao aspecto físico como ao psi-
cossomático. Isso implica em que as células do corpo físico 
vibram na mais perfeita sintonia com as células do corpo 
espiritual.

As vibrações da mente fazem vibrar o citoplasma das 
células, transmitindo tais vibrações ao núcleo celular e, as-
sim, atuando no DNA e na síntese de proteínas que, em 
verdade, atua em todos os compartimentos do organismo 
humano.

Perceberemos, pois, claramente a importância do es-
tado mental do indivíduo em todos os departamentos do 
cosmo orgânico. 

Claro também está a imensa importância da educa-
ção do pensamento em todos os fenômenos da vida. Sendo 
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o pensamento energia criadora que se irradia em forma de 
ondas eletromagnéticas, infl uenciando o fl uido cósmico que 
está em toda parte, percebemos que a mente está no centro 
de todos os fenômenos. 

Percebemos também, e muito claramente, que acima 
dos sistemas fi siológicos, no topo de toda a organização fi -
siopsicossomática do indivíduo, está o sistema psíquico, 
que corresponde à mente propriamente dita, patrimônio in-
delével do Espírito imortal, construído estrutura a estrutu-
ra, através dos milênios da evolução. 

A mente, organizada como um sistema psíquico de 
amplas funções, é formada por complexa estrutura mental, 
dinâmica em sua essência, mas em constante transforma-
ção por estar em um processo evolutivo e, portanto, vulne-
rável, sujeita a desequilíbrios que podem estar na raiz dos 
diferentes transtornos mentais e na etiologia da maioria das 
enfermidades físicas. 
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Estudos e Pesquisas

As leis da Física e 
os mecanismos da 
comunicação espírita

“A  maneira básica de um Espírito se comuni-
car com outro é com o pensamento. É ele 

que distingue o Espírito da matéria”

Antônio Newton Borges é doutor em Fí-
sica pela USP, professor titular na PUC Goiás, 
professor aposentado na UFG, diretor da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 

bilizados por leis análogas 
às leis da Física e são fenô-
menos espíritas intrínsecos 
à natureza humana. Esses 
processos de comunicação 
podem ser estabelecidos de 
quatro formas: por sintonia 
psíquica, por indução men-
tal, por magnetização do 
corpo espiritual e por um fe-
nômeno chamado teletrans-
porte quântico.

FE – A que pode ser com-
parado um Espírito, esteja ele en-
tre “os vivos ou os mortos”?

e membro da AME-Goiás. Como 
palestrante do Mednesp 2015, 
o congresso da AME-Brasil, que 
ocorreu em junho, na capital 
goiana, Borges falou sobre como 
a Física explica a comunicação 
espírita. Ele deu outros detalhes 
nesta entrevista à Folha Espírita.

Folha Espírita – A Fí-
sica explica os processos de 
comunicação entre encarna-
dos e desencarnados?

Antônio Newton Bor-
ges - Os processos de co-
municação entre os mundos 
físico e extrafísico são via-
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Borges - O Espírito, na essência, é uma usina de 
energia acrescida de vários implementos, como capacitores, 
resistores, geradores, indutores, transformadores, transdu-
tores, receptores e emissores. É capaz de assimilar fluxos 
contínuos de energia e exteriorizá-los simultaneamente. 

FE – E o que acontece quando sentimos e pensa-
mos?

Borges - Quando sentimos e pensamos, estamos emi-
tindo um fluxo de energia constituído de um plasma tênue, 
altamente carregado, e de um feixe de fótons. Esses fótons 
mentais são originários das vibrações dos átomos e de seus 
constituintes – núcleos e elétrons. Esses fótons têm tam-
bém um comportamento dual e podem se comportar como 
ondas mentais. O plasma possui uma plasticidade ilimitada 
e é o agente causal das correntes elétricas mentais, que dão 
origem aos fenômenos da indução mental e da magnetiza-
ção do corpo espiritual.

FE – Como definirmos as ondas mentais e, por 
conseguinte, a sintonia psíquica?

Borges - Uma onda é uma perturbação que se pro-
paga, carregando consigo energia e informação. As ondas 
eletromagnéticas – a luz, por exemplo – são geradas por vi-
brações de cargas elétricas, e a velocidade de propagação no 
vácuo é de aproximadamente trezentos mil quilômetros por 
segundo. As ondas mentais também se propagam no espa-
ço e no tempo, mas com uma velocidade infinitamente su-
perior à velocidade da luz. Quando duas ou mais ondas  se 
encontram no espaço e no tempo, elas se somam, gerando 
uma única onda resultante. Como consequência dessa pro-
priedade é possível anular um ruído indesejável, emitindo 
um ruído adequado.

FE – Analogamente, pode-se explicar o fato, no 
plano espiritual, de ser possível exterminar um estado 
de angústia com uma oração, então?

Borges – Sim. Pela mesma propriedade, podemos ex-
plicar a eficiência da corrente magnética usada nos trabalhos 
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de desobsessão. Por meio da soma das ondas mentais emi-
tidas pelos médiuns, vibrando em fase (interferência cons-
trutiva), uma  onda resultante com intensidade de energia 
grande é gerada. Esta onda resultante é utilizada para vibrar 
ao contrário das vibrações das ondas mentais emitidas pelos 
obsessores que geram interferências destrutivas.

FE – O que é, então, a sintonia?

Borges - Sintonia é o estado ressonante de dois sis-
temas suscetíveis de emitir e receber oscilações de mesma 
frequência. De modo que, ao considerarmos as proprieda-
des ondulatórias do fluxo mental, podemos explicar, em 
consonância com André Luiz, a sintonia psíquica entre os 
Espíritos. Quando emitimos uma ideia, passamos a sintoni-
zar, por ressonância, as ondas mentais que têm frequências 
iguais às do nosso pensamento. É um processo similar ao 
que ocorre quando sintonizamos uma emissora de rádio. 
Para sintonizar o rádio a uma emissora, é necessário que 
a frequência do rádio seja igual à frequência da emissora. 
Assim, ao emitirmos os nossos pensamentos, eles ressoa-
rão em consonância com aquelas ondas mentais que estive-
rem vibrando na mesma frequência.

FE – O que a luz tem a ver com os estados do Es-
pírito?

Borges  - De acordo com a Física, a luz pode se com-
portar como um pacote de fótons e a matéria pode se con-
verter em energia e vice-versa. Segundo André Luiz, na 
essência, toda matéria é energia tornada visível e, quando 
emitimos os nossos pensamentos, estamos emitindo fótons 
de luz, com energia que se revela maior ou menor, de acordo 
com a frequência dos fótons emitidos. As frequências dos 
fótons mentais variam conforme o estado mental do ente 
humano e propagam-se no espaço e no tempo, conservando 
a aura do emissor. A mente, em um estado normal, emite 
fótons com baixa energia, gerados pelas vibrações globais 
dos átomos mentais, suficientes apenas para sustentação 
da individualidade. Em um estado de reflexão natural, o 
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campo  dos pensamentos emitirá fótons de energia média, 
oriundos das transições dos elétrons mentais entre seus 
níveis, e a diferença de energia envolvida nos processos 
aparece na forma de fótons. Essa energia é suficiente ape-
nas para aquisição de experiência por parte do Espírito. Em 
situações extraordinárias da mente, as excitações nascem 
das transições nucleares e, neste caso, o domínio dos pen-
samentos emitirá fótons altamente energéticos, de altíssima 
frequência, com um intenso poder transformador do campo 
espiritual. 

FE – E como funciona a indução mental?

Borges – A indução mental é um fenômeno análo-
go à indução eletromagnética. É uma lei na qual a energia 
eletromagnética é transmitida de um sistema a outro sem 
nenhum contato físico. Na prática, isso pode ocorrer quan-
do um circuito elétrico é colocado sob o efeito de um campo 
magnético variável ou quando o circuito se movimenta em 
um campo magnético constante. 

FE – As correntes mentais podem gerar indução 
mental?

Borges - As correntes mentais transportam em torno 
de si um campo magnético e podem gerar indução men-
tal quando emitidas adequadamente, conforme a lei da in-
dução eletromagnética. Neste caso, segundo André Luiz, a 
energia transmitida de um ente a outro pode ser de grande 
intensidade, mesmo quando os Espíritos estão espacial-
mente distantes. O fenômeno da indução mental pode ex-
plicar, em princípio, todos os processos de transmissão de 
energia através do pensamento. 

FE – O que é levitação magnética e o que ela pode 
causar?

Borges - A força magnética, que surge das intera-
ções eletromagnéticas, pode atingir valores tão intensos que 
é possível que ela supere a força de atração gravitacional 
e faça com que um corpo (ímã) levite outro e até mesmo 
carregue uma determinada carga. A levitação magnética é 
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um fenômeno que possibilitou a construção de meios de 
transporte ultrarrápidos, os chamados trens-bala. No pla-
no espiritual, leis equivalentes às do magnetismo são as 
responsáveis pelos fenômenos de efeitos físicos produzidos 
pelos médiuns, como os movimentos dos corpos inertes, 
suspensão de corpos pesados no ar e rotação de um objeto 
através do ar.

FE – Por que algumas pessoas não são afetadas 
pelo assédio de Espíritos obsessores?

Borges -  A estrutura física do corpo espiritual da 
maioria das pessoas possui propriedades similares às dos 
metais ou dos materiais magnéticos. Os materiais diamag-
néticos não possuem um campo magnético espontâneo, 
mas um campo magnético externo é capaz de induzir um 
pequeno campo magnético no material que se opõe ao cam-
po aplicado. Portanto, se o perispírito de uma pessoa pos-
suir propriedades similares às desses materiais, ela não 
será afetada pelo magnetismo de seus obsessores, porque 
induzirá automaticamente um campo magnético que irá 
opor-se ao campo do obsessor. Nos materiais paramagné-
ticos, o campo magnético é nulo. No entanto, submetendo 
esse material a um campo magnético externo, ele adquire 
um ínfimo campo magnético, detectável apenas por instru-
mentos sensíveis. De modo que se uma pessoa possuir, no 
seu corpo espiritual, propriedades similares, praticamente 
não irá sentir o assédio dos Espíritos obsessores. 

FE – Por que há médiuns em condições mediúni-
cas especiais?

Borges – Segundo André Luiz, “a mediunidade ou a 
capacidade de sintonia” é uma propriedade intrínseca a to-
das as criaturas. Mas há um universo considerável de mé-
diuns com condições mediúnicas especiais, em decorrência 
das propriedades ferromagnéticas de seu corpo espiritual. 
Esses médiuns possuem, no seu perispírito, propriedades 
similares à do ferro. De modo que, embora o campo mag-
nético efetivo desses médiuns seja nulo devido a uma pro-
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priedade quântica, o médium é extremamente sensível à 
presença de um campo magnético oriundo de um Espírito 
obsessor.

FE – As propriedades magnéticas do corpo espiri-
tual desses médiuns podem ser também alteradas pelo 
campo magnético originário das correntes mentais do 
seu próprio Espírito?

Borges – Sim. O campo magnético que induz o mé-
dium é o resultado da soma do campo magnético do ob-
sessor e do campo oriundo das correntes mentais do seu 
próprio pensamento. O resultado da soma dos dois campos 
pode ser ou não diferente de zero. Se o resultado for nulo, 
a pessoa não será perturbada pelos seus obsessores. Esse 
tipo especial de mediunidade deve ser tratado com cuidado 
e com uma metodologia adequada. O tratamento é prolon-
gado e normalmente realizado  em uma casa espírita, com o 
estudo teórico da Doutrina Espírita e com várias sessões de 
desobsessão, para que o médium adquira um campo mag-
nético permanente, compatível com os exemplos deixados 
por Jesus Cristo. 

FE – Por que o médium ostensivo cria seu próprio 
campo magnético?

Borges – A estrutura do corpo espiritual do médium 
ostensivo possui propriedades similares às dos condutores. 
Nos metais, como a prata e o cobre, podemos estabelecer fa-
cilmente uma corrente elétrica através da aplicação de uma 
diferença de potencial entre as extremidades do condutor. A 
corrente elétrica gera, em torno do metal, um campo mag-
nético, cuja magnitude aumenta com o aumento da corren-
te envolvida e decresce à medida que se distancia do con-
dutor. Portanto, o corpo espiritual dos médiuns ostensivos 
é um excelente condutor de corrente elétrica. O Espírito do 
médium, atuando com um gerador, provoca uma corrente 
elétrica no seu circuito mediúnico e cria, em torno de si, um 
campo magnético. Assim, o Espírito do médium ostensivo é 
capaz de criar o seu próprio campo magnético, cuja intensi-

Estudos e Pesquisas



 248 anuário espírita 2016

dade depende de sua vontade.

FE – E o teletransporte quântico? O que é?

Borges  - O teletransporte é um processo que acon-
tece em virtude de uma propriedade da Física Quântica. 
Esse fenômeno impede que um objeto (partícula subatô-
mica), entre dois ou mais objetos que estejam inicialmente 
correlacionados, seja descrito sem que a sua contraparte 
seja informada. Isso ocorre mesmo que os objetos estejam 
espacialmente distantes. De modo que o entrelaçamento 
quântico faz com que o resultado de uma medida realizada 
numa das partículas que previamente foram correlaciona-
das seja transmitido a uma velocidade de um canal de co-
municação convencional à outra partícula, com a qual ficou 
emaranhada. Portanto, o que existe é a reconstrução de um 
estado quântico num outro lugar, independentemente da 
separação entre os objetos correlacionados. É um processo 
de comunicação, mas diferente de todos os outros. Não é 
igual ao que ocorre quando sintonizamos uma emissora de 
rádio. No caso do teletransporte quântico, a informação é 
enviada simultaneamente para cada um dos milhares de 
receptores, mas com código diferente. Ao receber a informa-
ção, ela é decodificada pelo receptor e é impossível ele ter 
acesso à mensagem enviada a outrem. O emaranhamento 
quântico é um fenômeno que ocorre com todos os Espíri-
tos que outrora ficaram entrelaçados, pelo amor ou pelo 
ódio. Uma atitude tomada por um dos Espíritos que ficaram 
emaranhados entre si será transmitida a todos os outros e 
provocará, instantaneamente, uma mudança de estado em 
todos eles.

(O resumo da palestra Quatro maneiras únicas de os 
Espíritos se comunicarem entre si com base nas leis da Fí-
sica pode ser conferido no YouTube.)

Entrevista extraída do jornal Folha Espírita, 
de novembro de 2015, nº 501
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Irmãos que regressaram ao Plano Espiritual

Marlene Nobre

Desencarnou na manhã de 5 de janeiro, no 
litoral norte paulista, aos 77 anos, a médi ca 

Marlene Rossi Severino Nobre, devido a um en-
farte. Es tava com a família em Ilhabela e retor-
naria no dia 6 para a capital São Paulo. Marlene 
Nobre nasceu em 1937, em berço espírita, na 

presidente, até o ano 2000. Por 
orientação do Espí rito Dr. Bezerra 
de Menezes, transmitida através 
de Chico, esforçou-se por agluti-
nar as AMEs já criadas na AME-Bra-
sil, que nasceu em 1995 durante o 
terceiro congresso de medicina 
e espiritualidade que promove-
ram. A AME-Internacional surgiu 
em 1999, fruto de parceria en-
tre espíritas do Brasil, Argentina, 
Colômbia, Guatemala, Panamá 
e Portugal, a qual hoje também 
congrega a AME-Estados Unidos, 
a AME-Cuba, a AME-Suíça, den tre 
outras. Além de conferencista, a 
dra. Marlene, como era também 
conhecida, escreveu diversos li-
vros. Alguns deles são “A Obsessão 
e suas Máscaras”, “O Passe como 
Cura Magnética”, “A Vida contra 
o Aborto”, “Não será em 2012!” e 

cidade de Severínia, no inte rior 
do Estado de São Paulo. Cursou 
me dicina na Faculdade Federal 
do Triângulo Mineiro entre 1957 
e 1962, a partir do que passou a 
integrar o movimento espírita de 
Uberaba e ter contatos mais dire-
tos com Chico Xavier, de quem se 
tornou amiga pessoal. Casou-se, 
em 1964, com o advo gado, po-
lítico, jornalista e professor José 
de Freitas Nobre, figura bastante 
querida nas lides espíritas, que de-
sencarnou em 1990, aos 68 anos, 
vítima de câncer, e com quem 
teve dois filhos. Com ele, fundou 
o jornal “Folha Espírita”, do qual 
se tornou diretora-presidente. Em 
1968, participou da criação da As-
sociação Médico-Espírita (AME) 
do Estado de São Paulo, da qual 
foi a primeira-secretária e, depois, 
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“Chico Xavier, meus Pedaços do 
Espelho”, lança do no final do ano 
passado, pela FE Edito ra, ligada à 
“Folha Espírita”. 

Marlene Nobre fun-
dou, ainda na ca pital pau-
lista, o Grupo Espírita Cair-
bar Schutel, e, em Diadema 
(SP) o Lar do Al vorecer, ins-
tituições que presidia. 

Desde abril, a AME-
-Brasil, na pes soa da dra. 
Marlene Nobre, integrava o 
Conselho Nacional de Enti-
dades Especia lizadas da Fe-
deração Espírita Brasileira 
(FEB). Em seu portal na in-
ternet, ao no ticiar o passa-
mento da já saudosa compa-
nheira, a FEB enalteceu sua 
dedicação à causa da divul-
gação do Espiritismo pelo 
mundo. Em dezembro, o SEI 
estampou, em sua primeira 

página, artigo da dra. Mar-
lene com o título “O que o 
Cristo es pera de nós”, que 
pode ser lido em www. bole-
timsei.org.br/?wpfb_dl=455. 

O velório aconteceu na 
manhã do dia 6 de janeiro, 
no Funeral Home, no bairro 
Bela Vista da capital paulis-
ta. O enterro foi às 10h do 
dia seguinte, no Cemitério 
do Araçá, no Pacaembu. 

Boletim SEI,  janeiro 2015

Waldo Vieira

Com 83 anos, Waldo Vieira de-
sencarnou no dia 2 de julho 

de 2015. Nascido em Monte Car-
melo, era graduado em Medicina 
e Odontologia e com pós-gradu-
ação em Plástica e Cosmética, em 
Tóquio.

Iniciou-se com a mediunida-
de aos 13 anos de idade e conheceu 
Chico Xavier quando contava com 23 
anos, chegando a trabalhar com ele, 
em parceria. O primeiro livro deles foi 
Evolução em Dois Mundos, publicado 
em 1958. Mecanismos da Mediunidade 
e Conduta Espírita, este recebido só por 
ele, ambos de 1960, e “Sexo e Destino”, 
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novamente em parceria.

Também psicografou so-
zinho Bem-Aventurados os Sim-
ples, de Valerium, 1962, Cristo Es-
pera por Ti, de Honoré de Balzac, 
1965, De Coração Para Coração, 
de Maria Celeste, 1962, Searei-
ros de Volta, de diversos Espíri-
tos, 1966, Sonetos de Vida e Luz, 
também de diversos Espíritos, 
1966, Sol nas Almas, de André 
Luiz, 1964.

Atuou junto com Chico 
Xavier em obras assistenciais, 
inclusive na fundação da Comu-
nhão Espírita Cristã, de Uberaba, 
mas, em 1966, desligou-se do 
Movimento Espírita para se dedi-
car a pesquisas sobre Projeciolo-
gia, no Rio de Janeiro. No ano de 
2000, transferiu-se para Foz do 
Iguaçu para se dedicar ao Centro 

de Altos Estudos da Conscien-
ciologia.

Fausto De Vito

Fausto De Vito era natural de 
Uberaba/MG, onde nasceu 

em 10 de novembro de 1924, 
filho do casal Sr. João De Vito e 
Sra. Irma Meccheri. Foi casado 
com a Sra. Ivone Silveira De Vito, 
tendo quatro filhos e seis netos, 
vivendo e atuando na cidade na-
tal.

Aderiu à Doutrina Espírita 
na juventude, quando, em 1946, 
filiou-se à União da Mocidade 
Espírita de Uberaba. Junto a ela, 

passou, mais tarde, a exercer o cargo de Diretor de Imprensa, assim tor-
nando-se o Redator do jornal “A Flama Espírita”, depois seu Diretor até 
31 de dezembro de 2003, quando deixou estas atividades, exercidas 
por 57 anos. Expositor doutrinário,  produ-
ziu incalculável número de artigos e proferiu 
centenas de palestras em diferentes institui-
ções espíritas e outras. Escreveu e editou, 
em 2005, para distribuição interna, a obra 
“Nosso Passado e Nossa Gente”, genealogia 
historiada de seus familiares e parentes, da 
Itália para o Brasil e em Uberaba. Em 2007, 
elaborou o livro biográfico “Dr. Inácio Ferrei-
ra – Vida e Obra”, pela Livraria Editora Espírita 
“Pedro e Paulo”, em 2008, o romance espírita 
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“Amor Triunfante” e, em 2010, o 
livro doutrinário “Conhecendo a 
Verdade pelo Espiritismo”, ambos 
pela Editora “Didier”. Finalmente, 
em 2013, novo romance espírita 
“Herdeiros do Passado”, pela LE-
EPP.

Licenciou-se em Lín-
gua Portuguesa e Literatura 
Luso-Brasileira. Já durante 
a vida colegial, fundara com 
outros a União Estudantil 
Uberabense, em 1948, da 
qual foi o Presidente do Con-
selho Deliberativo. Assim, 
desde 1948, exerceu o ma-
gistério, ministrando aulas 
particulares e, a partir de 
1952, em diversos colégios 
de Uberaba, vindo a aposen-
tar-se ao fim de 35 anos de 
labores. Foi também funcio-
nário dos Correios e Telégra-
fos, em 1960, chegando a 
Chefe da Secção de Pessoal 
e Diretor Regional Eventual, 
vindo a aposentar-se. Eleito 
Presidente da Cooperativa 
Habitacional Sindical das 
Sete Colinas, construiu, en-
tre 1970 e 1972, com recur-
sos do Banco Nacional da 
Habitação, 3 conjuntos re-
sidenciais urbanos na terra 
natal. 

A partir de 1985, exer-

ceu as atividades profissio-
nais de Revisor de Livros até 
a data da sua desencarna-
ção, em 20 de setembro de 
2015.

Maria Selma Azeve-
do

Retornou à pátria espiritual na 
manhã de 25 de agosto de 

2015, aos 45 anos, a nossa irmã 
de ideal, Maria Selma Azevedo, 
acometida por um vírus que, re-
pentinamente, veio a lhe causar 
distúrbios cardíacos.

 Nascida em 19 de janei-
ro de 1970, na cidade de Conchal 
(SP), filha de Jaime Bento Azeve-
do e Zoraide de Araujo Azevedo, 
passou sua infância na zona rural, 
juntamente com dois irmãos e 
uma irmã.

 Casou-se com Celso 
dos Santos e fixou residên-
cia na cidade de São Pau-
lo (SP), onde viveu por 12 
anos, retornando à sua ci-
dade natal após a perda da 
mãe querida.

No ano de 2001, mu-
dou-se para Araras (SP), in-
teressando-se pela Doutrina 
Espírita em 2005, após rece-
ber cartas de sua mãe, psi-
cografadas por uma amiga. 
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Nesse mesmo ano, iniciou seus estudos da Doutrina, passan-
do a abraçar o trabalho assistencial, primeiramente como voluntária 
na cozinha do Instituto de Difusão Espírita 
(IDE), selecionando os alimentos e servindo 

as sopas, que eram e ainda são distribuídas 
diariamente aos necessitados. 

Em pouco tempo, tornou-se a respon-
sável por esse trabalho às segundas-feiras, 
juntamente com outros voluntários.

Pessoa cativante, irradiando felicida-
de com seu sorriso generoso, empenhava-se 
cada vez mais, logo assumindo outras tare-
fas, sempre voltadas a auxiliar o semelhante.

Passou também a ser importante co-
laboradora da campanha “Divulgação sem 
Fronteiras”, coordenada por Alípio González 
Hernández, de Mensaje Fraternal, da Vene-

de também ter assumido 
a coordenação da cozinha 
quando da realização de três 
importantes eventos anuais: 
“Mostra Nacional de Dança 
Espírita”, “Feirão de Livros 
Espíritas, Espiritualistas e 
Autoajuda” e “Curso para 
Evangelizadores”.

Selma nos legou um 
edificante exemplo de fé, per-
severança, bondade, garra e 
contagiante alegria, além de 
a nossa plena certeza de que, 
em plano mais elevado, con-
tinuará sua tarefa em benefí-
cio dos mais necessitados, a 
serviço de Jesus.

zuela, através de livros traduzidos 
para o idioma espanhol. Nesse 
trabalho, Selma cuidava, com 
muita dedicação, do empacota-
mento, da distribuição e envio 
das obras ao exterior, conseguin-
do conquistar muitos outros cola-
boradores. 

Coordenava o artesa-
nato na Oficina de Gestan-
tes, onde ensinava às futu-
ras mamães a confecciona-
rem enxoval para o bebê. 
Juntamente com a diretora 
do Departamento de Assis-
tência Social e de Serviços 
à Comunidade “Dr. Narci-
so Gomes”, cuidava da de-
coração das barracas nos 
eventos beneficentes, além 
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Zalmino Zimmer-
mann
*Porto Alegre, RS, 3 de outubro 
de 1931 
+Campinas, SP, 19 de maio de 
2015

Segundo o eminente 
professor e pesquisa-

dor Hernani Guimarães Andrade, 
Zalmino Zimmermann notabi-
lizou-se como “ilustre professor 
e magistrado, com vasta cultura 
filosófica e científica, aliada a um 
profundo conhecimento do Espi-
ritismo, em todos os seus aspec-
tos”.

Incansável estudioso, 
notável pesquisador, o pro-

fessor Zalmino construiu só-
lidos vínculos do Espiritismo 
com várias áreas do conheci-
mento humano e dedicou-se 
intensamente à divulgação 
da mensagem espírita.

Com formação bási-
ca nas áreas do direito e da 
psicologia, e incursões em 
outros domínios, exerceu as 
atividades de juiz de direito, 
juiz federal, professor titu-
lar da Faculdade de Direito e 
professor titular do Instituto 
de Psicologia da PUC – Cam-
pinas.

Dedicou-se, em sua 
mocidade, à evangelização 
das gerações novas. Fundou, 
na década de 1950, o movi-
mento espírita universitário.

Escritor e conferencista, au-
tor dos incomparáveis livros  Pe-

rispírito, Descobrindo o espiritismo, Teoria da mediunidade, Espiritis-
mo, século XXI e Compêndio de espiritismo, com grande repercussão 
nos meios espírita e não espírita.

Dirigente espírita, sempre esteve preo-
cupado com as questões sociais.

Foi fundador e presidente da Asso-
ciação Brasileira dos Magistrados Espíritas – 
ABRAME, reunindo centenas de magistrados 
de todo o país.

Após décadas de estudo, pesquisa e 
reflexão, elaborou o admirável conceito: “O 
Espiritismo é o sistema de conhecimentos 
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que revela a natureza espiritual 
do ser humano, sua realidade in-
terexistencial e o processo de sua 
evolução.”.

Além do extraordinário 
cabedal intelectual e da vir-
tuosa conduta moral, foi de-
dicado esposo de Enilda Dias 
Zimmermann, amorável pai 
de Allan, André, Anita, Jú-
lio, Lúcia, Paulo e Sheila, fiel 
amigo e conselheiro sempre 
disponível, empenhou seu 
tempo, sua experiência e 
seu conhecimento em be-
nefício dos seus irmãos de 
jornada e da divulgação da 
mensagem cristã.

Um verdadeiro MES-
TRE, que retornou ao Mais 
Alto deixando entre nós a 
sua LUZ.

Obrigado, professor 
Zalmino!

150 anos de nascimento

Frederico Figner 
(Irmão Jacob) 

1866-1947 

Frederico Figner foi um homem 
de biografia bastante inco-

mum. De espírito empreendedor, 
venceu galhardamente a escor-
regadiça e perigosa prova da ri-
queza. Conservava a candura do 
crente, a fé que transporta mon-
tanhas, sem cair no fanatismo 
religioso. Instruído em letras e lín-
guas, jamais se desviou da postu-
ra humilde. Cultivava as mais altas 
relações sociais, paralelamente ao 
convívio amoroso com infelizes e 
sofredores.

Nasceu em dezembro de 
1866, em Milewko, na, então, 
Tchecoslováquia. 

Ainda muito jovem e bus-
cando ampliar seus horizontes, 
migrou para os Estados Unidos, 
chegando ao país no momento 
em que Thomas Edison estava 
lançando um aparelho que regis-
trava e reproduzia sons por inter-
médio de cilindros giratórios.

Fascinado pela novidade, 
adquiriu um desses equipamen-
tos e vários rolos de gravação, em-
barcando, com sua preciosa carga, 
em um navio rumo a Belém do 
Pará, onde chegou em 1891, sem 
conhecer uma única palavra do 
idioma português.
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